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-APRESENTAÇAO 

O IBGE traz até você a nova edição do Atlas Geográfico Escolar, 
retomando a produção de informação especialmente voltada para o 
público escolar. A publicação é resultado da parceria com o Ministério 
da Educação através da Secretaria de Ensino Fundamental e do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Ed.ucação. 

Fundamental para o conhecimento da sociedade, território e 
dinâmica da população brasileira e de outros países do mundo, o 
Atlas apresenta um total de 235 mapas. Aborda vários aspectos da 
nossa realidade e de outras nações, tais como: diversidades ambiental 
e cultural, características demográficas, espaço econômico, 
urbanização, espaço das redes, regionalização, desigualdades 
socioeconômicas, estrutura da população, recursos naturais, redes 
de transportes e indicadores econômicos, ambientais e sociais. E 
contém textos explicativos sobre noções básicas de cartografia e 
formação de continentes. 

Também contempla os Parâmetros e Referências Curriculares 
Nacionais (PCN) do MEC, na medida em que possibilita ao aluno 
observar, conhecer, entender e refletir as características do local onde 
vive, além de outras paisagens e espaços geográficos distantes. 

Reunindo num mesmo volume informações geográficas, 
cartográficas e estatísticas, o Atlas oferece um conjunto de 
informações imprescindíveis para o estudo e a análise das dimensões 
política, ambiental e econômica do Brasil e de outros países e espera, 
desta forma, despertar o interesse do público jovem pa ra a 
compreensão da nossa realidade e de outras tão diversas e dinâmicas 
que compõem o cenário sociopolítico e econômico mundial da 
atualidade. 

Convidamos você a nos acompanhar nessa excursão geográfica 
pelo Brasil e mundo afora e desejamos uma boa pesquisa I 

Presidente do IBGE 
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O QUE É UM ATLAS? 

Um atlas, por definição, é um conjunto de 
mapas ou cartas geográficas. Porém, o termo 
também se aplica a um conjunto de dados sobre 
determinado assunto, sistematicamente 
organizados e servindo de referência para a 
construção de informações de acordo com a 
necessídade do usuário. 

A palavra atlas é inspirada na mitologia grega, 
que narra a história do titã Atlas. Conta-se que 
Atlas tomou a frente das batalhas de Cronos e 
dos Titãs contra os deuses do Olimpo, deixando 
Zeus fur ioso. Como castigo, foi obrigado a 
carregar o mundo nas costas, para sempre. 

Por causa disto, a palavra atlas está quase 
sempre associada a algum tipo de apoio: na 
coluna vertebral , por exemplo, a primeira 
vértebra se chama atlóide, porque sustenta a 
cabeça. Atlas também pode designar uma figura 
masculina que serve cemo coluna de 
sustentação em construções. 

Um atlas escolar funciona como o apoio para 
pesquisas. Ter à mão um atlas é ter um mundo 
de informações. Informações sustentadas, 
informações que sustentam o conhecimento. 



- .... 
INTRODUÇAO A 

CARTOGRAFIA 







GEOIDE E ELIPSÓIDE 

Segundo o conceito introduzido pelo 
matemático alemão C. F. Gauss (1777-1855), a 
forma do planeta Terra é o Geóide. A forma desta 
superfície se deve. principalmente. ã força de 
atração (gravtdade) e à força centrífuga (rotação 
da Terra). 

Como o Geótde é uma figura de 
característtcas fístcas complexas, os cartógrafos 
buscaram uma figura geométrica. o Elipsóide. 
que permite a realização dos cálculos 
necessános à representação cartográfica de 
nosso planeta. 



SUPERFÍCIE 
TERRESTRE 

GEÓIDE 



COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Equ dor 

Para que cada ponto da superfície da Terra 
possa ser localizado no mapa, foi criado um 
sistema de linhas imaginárias chamado de 
Sistema de Coordenadas Geográficas. A 
coordenada geográfica de um determinado 
ponto da superfície da Terra é obtida pela 
interseção de um meridiano e um paralelo. 

Os meridianos são linhas imaginárias que 
cortam a Terra no sentido norte - sul, ligando 
um pólo ao outro. Os paralelos são linhas 
imaginárias que circulam a Terra no sentido 
leste-oeste. Paralelos e meridianos são definidos 
por suas dimensões de latitude e longitude, 
respectiva mente. 



Os paralelos nos indicam a latitude, que é a 
distância, em graus, de um paralelo à linha do 
Equador. Os valores da latitude variam de 0 2 

(linha do Equador) a 90° (pólos). devendo ser 
mdicada a posição no hemisféno sul (S) ou no 
hem1s·ér o norte (N). 

A longitude é a distância, em graus, de um 
mendiano qualquer ao meridiano de Greenwich 
10°), devendo ser indicada sua posição no 
1emisfério onental (leste) ou no hemisfério 
ocidental (oeste). Por convenção, adotou-se o 
'11eridiano de Greenwich (aquele que passa pelo 
Observatório de Greenwich, localizado na 
Inglaterra) como o meridiano Oº , início da 
contagem dos meridianos. 



ALTIJUDE 
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Todas as altitudes são contadas a partir do 
nível médio dos mares> determinado por 
medições feitas pelos marégrafos em diferentes 
pontos do litoral. Nos mapas a altitude é 
representada por uma escala de cores que varia 
do amarelo (baixas altitudes) ao marrom 
(altitudes mais elevadas). São também utilizadas 
as curvas de nível, definidas por planos paralelos 
ao nível do mar que interceptam o relevo em 
intervalos regulares definidos segundo intervalos 
de 20m, 50m, etc, conforme os objetivos da 
representação cartográfica. Cada curva de nível 
traz o valor, em metros, da distância do plano 
de interseção ao nível do mar. 

Perfil do Morro do Corcovado 



Corcovado 

Instalação de marégrafo digital 

Curvas de nível sobre a fotografia aérea do Morro do Corcovado 
Fonle: Instituto Pell!lra Passos -IPP 

Fonte: IBGE, Dlretorla de Geociênaas. DepartamooiO de Cartografia. 









Diferentes 
p roj e ç ões c a r­
t ográficas foram de­
senvolvidas para permitir 
a representação da esferi­
cidade terrestre num plano (ma­
pas e cartas), cada uma priorizan­
do determinado aspecto da represen­
tação (dimensão, forma, etc.) 

É importante ressaltar que não existe 
uma projeção cartográfica livre de defor­
mações. Isto se deve à impossibilidade 
de se representar uma superfície esféri­
ca em uma superfície plana sem que ocor­
ram extensões e;ou contrações. 

As proj eções cartográficas são classifica­
das, principalmente, quanto à superfície 
de projeção e propriedades: 

- quanto à superfície de projeção: podem 
ser Projeções Planas, Cônicas ou Cilín­
d ricas, quando forem utilizadas as su­
perfícies de um Plano, Cone ou Cilin­
dro como base para planificar a es-
fera te rrestre. Os exemplos ao 
lado descrevem a transfor-
mação da superfície terrestre 
numa superfície plana 
com auxnio das super-
fícies de pro-
j eção. 

Projeção Plana Polar 

Projeção Cônica de Albers 

Projeção Cilíndrica de Peters 

Fonte: IBGE, Direlona de Geoclêodas, Departamento de Cartografia. 



AS PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS 

Quanto às propnedades: podemos minimizar 
as deformações ocorridas pela planificação da 
superfície terrestre quanto às áreas, aos ângulos 
ou às distâncias, mas nunca nos três 
simultaneamente. Os exemplos abaixo mostram 
a possibilidade de alterar as projeções para o 
Brasil de acordo com as propriedades. 

Projeção Conforme 

Não há deformação dos ângulos em 
torno de quatsquer pontos. 



Projeção Equivalente 
Não alteram as áreas. conservando assim, 
uma relação constante com a sua 
correspondência na superfície terrestre. 

Projeção Equidistante 
Os comprimentos são representados em 
escala uniforme. 



AS PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS 

A seguir estão apresentadas as principais 
projeções cartográficas uti I izadas na 
representação do espaço. As projeções de 
Mercator, Miller, Berhmann e Robinson são 

P r o j e ç ã o de M e r c a t o r 
É uma projeção Conforme Cilíndrica. 

.. 
\..., . 

aplicadas à representação do mundo. Para 
representar o Brasil utilizamos as projeções 
Ci líndrica Equatorial de Mercator e Policônica, 

P r o j e ç ã o de M i li e r 
É uma projeção Equivalente Cilíndrica. 

I • 

P r o J e ç ã o de B e r h m a n n 
É uma projeção Equivalente Cilíndrica (não 
possui nenhuma superfície de projeção, 
porém apresenta características 
semelhantes à projeção cilíndrica). 



Projeção Cilíndrica 
Equatorial de Mercator 
É uma projeção Conforme Cilíndrica. 

P r o j e ç ã o de R o b i n s o n 
É uma projeção Afrlática (não é conforme 
ou equrvalente ou equidistante) e 
Pseudo Cilíndrica (não possui nenhuma 
superfície de projeção, porém apresenta 
características semelhantes à projeção 
cilíndrica). 

.. 

Projeção Pollcônica 
É uma projeção Afilática (não é conforme 
ou equivalente ou equrdrstante) e 
polrcônrca (são vários cones como 
superfícre de proJeção). 



ESCALA 

Os cartógrafos trabalham com uma visão 
reduzida do território, sendo necessário indicar 
a proporção entre a superfície terrestre e a sua 
representação. Esta proporção é indicada pela 
escala. A escala representa, portanto, a relação 
entre a medida de uma porção territorial 
representada no papel e sua medida real na 
superfície terrestre. 

As escalas são definidas de acordo com os 
assuntos a serem representados nos mapas, 
podendo ser maiores ou menores conforme a 
necessidade de se observar um espaço com 
maior ou menor nível de detalhamento. 

A escala pode ser representada numérica ou 
graficamente. A escala numérica indica a relação 
entre a dimensão do espaço real e a do espaço 
representado, através de uma proporção 

numérica. Por exemplo, numa escala 1:100.000, 
1 centímetro medido no mapa representa uma 
distância de 100.000 centímetros ou 1 
quilômetro na superfície terrestre. 

A escala gráfica é a representação gráfica de 
distâncias do terreno sobre uma linha reta 
graduada. É constituída de um segmento à 
direita de referência zero, conhecido como 
"escala primária", e outro à esquerda, 
denominado "talão" ou •lescala de 
fracionamento", dividido em sub-múltiplos da 
unidade escolhida, graduados da direita para a 
esquerda. 

Na escala gráfica, não há necessidade da 
transformação matemática de centímetros para 
quilómetros ou metros. 

Escala· 1:25.000 

1000m SOO O 
IE3HE3H 

1000m o 
IIEHHH 

2000m O 
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Escala: 1:50.000 

1000 
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I 

2000 
I 

Escala: 1:100.000 

2000 
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4000 
I 

Escala: 1 :250.000 
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3000m 
I 

6000m 
I 

2000m 
I 

20km 

Fonte· N~ bâsleas de cartografia. Disponível em; <hllpJfNwW.obge.gov.brlhome/goografia/decar/manuai_r>OCQeS/indk::e.htm>. Acesso em. set. 2002. 





O sensoriamente remoto é a técnica de 
obtenção de informações acerca de um objeto. 
área ou fenômeno localizado na Terra. sem que 
haja contato f1sico com o mesmo. As informações 
podem ser obtidas através de radiação 
eletromagnética, gerada por fontes naturais, 
como o Sol ou por fontes artificiais como o radar. 
São apresentadas na forma de imagens, sendo 
que, atualmente, as mais utilizadas são aquelas 
captadas por sensores oticos orbitais localizados 
em satélites. 

Floresta 

Satélite de Sensoriamente Remoto 
com sensor passtvo 

t Atmosfera 
I 

I\\ 
Enerbia solar refl~~da 

I 

RIO Pastagens 



Sol 

Energia solar incidente 

Rodovia 

Satéhte <lo Sensonumonto Remoto 
com snnsor ahvo 

Sol 

Fonl 1111<lm: IJOOal Sa!él te Commumçat.ons Corporaoon • INTERSAT 

Os satélites, girando numa órbita em torno 
da Terra. levam cons1go um sensor capaz de 
emitir ej ou receber a energia eletromagnétíca 
refletida da Terra. 

As imagens orbitais possibilitam muitas 
aplicações, como o mapeamento e a atualização 
de dados cartográficos e temáticos, a produção 
de dados meteorológicos e a avaliação de 
impactos ambientais. 

-
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CONVENÇOES CARTOGRAFICAS 

Para facilitar a representação cartográfica foi 
criado um sistema de símbolos, conhecidos 
como convenções cartográficas. Os símbolos 
foram escolhidos de forma a conter em si um 
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certo grau de compreensão e intuição de seu 
significado, possibilitando a leitura da 
informação contida no mapa por qualquer 
pessoa em qualquer parte do mundo. 
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MAPEAMENTO TEMATICO 

carta Geomorfológica 

Base Cartográfica 

.. .,., 

N r I C O 



A cartografia temática tem como objetivo 
gerar a representação das informações 
geográficas referentes a um ou vários 
fenô'ilenos (físicos ou sociais), de uma parte ou 
de todo o planeta. Como exemplo de mapas 
temáticos podemos citar os mapas geológicos, 
de vegetação, climáticos, etc. 

c\ representação dos fenômenos ou temas é 
ajus':ada às referências físicas representadas 
numa base cartográfica. 

Imagem de satélite 

Fonte. Rio ~ Ja1lelto (RJ}: carta SF·23-Z·B-III Ol$p0nlvel em: <htlp;// 
www.cdbralll.cnom.ambfllf)a.br/rjlhcm2/lj05_03 ~.Aceseoem: $81. 2002 
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Blocos Econômicos 

• Mercosul - Mercado Comum do Sul 

• • • • • 

Pacto Andino 

MCCA - Mercado Comum 
Centro -Americano 
NAFTA- Acordo de Livre 
Comércio da América do Norte 

SADC - Comunidade para o 
Desenvolvimento da África do Sul 

CEI -Comunidade dos 
Estados Independentes 
UE - União Européia 

Nota Mapa elaborado pelo IBGE a parllr da dados obtidos junto 
as organizações econom,cas representadas, 2002 
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APEC - Cooperação Econõmica 
Ásia - Pacífico 

CEDEAO - Comunidade Económica 
dos Estados da África do Oeste 
COMESA- Mercado Comum dos 
Paises do Leste e Sul da África 

Pacto de Vlsegrád 

OCE - Organização de 
Cooperação Económica 

ALCA- Área de Livre Comércio 
das Américas 

Nota· Mapa elaborado pelo IBGE a panlr de dados ol>tl<lOS junto 
és organizações económicas representadas. 2002. 
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Nota· Mapa atuallzado e revisado pelo IBGE, 2002. 
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TRIÁSSICO 

200 milhões de anos 

JURÁSSICO 

135 milhões de anos 

CRETÁCEO 

65 milhões de anos 



C-.IBGE j L ________________ ____.;. _ _) Dinâmica da litosfera 

A d1visão do mundo em continentes parece 
uma s1tuação estática. Porém, se nos basearmos 
em um referencial de milhões de anos, tudo 
1ndica que não é bem assim. 

Segundo a teoria da deriva dos continentes, 
existe um movimento, a~nda que imperceptível 
dentro da nossa vivência de tempo, que faz com 
que os continentes se desloquem lentamente. 
Essa teoria foi proposta em 1912 pelo alemão 
Alfred Wegener (1880 - 1930), que observou o 
recorte da costa leste da América do Sul e o 
comparou com o da costa oeste da África e notou 
algumas semelhanças, como se os dois lados 
tivessem um dia estado juntos. 

Em determinada época, há centenas de 
milrões de anos, todos os continentes formavam 
um só bloco, a Pangéia (do grego, pan =toda e 
geo (ou Gaia) = terra), que depois, devido ao 
movimento das placas tectônicas, se dividiu em 
duas partes: Gondwana e Laurásia. Daí para 
frerte. as partes foram se fragmentando, até 
assvmir a forma atual. 

Na época, Wegener não foi levado a sério, 
prmcipalmente porque não explicava que tipo de 
forças seria capaz de mover blocos tão grandes 
como os continentes. Wegener morreu sem 
poder responder à pergunta, pois somente a 
partir da década de 50, com a descoberta das 
placas tectônicas, os cientistas conseguiram 
resgatar a teoria da Deriva Continental. 

As placas tectônicas são grandes blocos que 
formam a crosta terrestre e flutuam sobre o 
magma. Este, por possuir consistência fluida, 
possibilita o deslizamento das placas tectônicas 
e, conseqüentemente, o deslocamento dos 
continentes. 

E os continentes continuam se movendo até 
hOJe. A Teoria da Tectônica de Placas, que 
aperfeiçoou a Teoria da Deriva Continental, é, 
atualmente, a forma mais aceita de se explicar 
a formação dos continentes. 



C~IBGE LI __________________________________ _) Dinâmica da Litosfera 

Placas Tectônicas 

J área de choque de placas 

area de separação de placas 

Nota Mapn olnbomdo pelo IBGE 2002 

Zonas Sísmicas e Vulcões 

vulcões 

O allvtdade sismtca 

Fonia A11ns geográltco. 3 od Rio de Janeiro: IBGE: 
rundaçAo de AsAisténcln oo Estudante, 1986 
Nota Mnp& otuUIIl&do e revisado pelo IBGE. 2002. 

PLACA 
DO PACIFICO 

1110" 

o 
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e /BGE L-I __________________________________ _) Dinâmica dos Climas 

o· 

\ 

Clima e Correntes Marítimas 

60' 

Tipos de clima (adaptado da classificação de Kõpen) 

. Equatorial . Tropical 

D Mediterrâneo D Temperado 

O Subtropical 

. Frio 

150' 120' 

D oesértíco 

. Polar 

90' 60' o· 

D Seml-érído 

• Frio de Montanha 

30" 60" 

Correntes marltimas 

_. Correntes quentes 

-. Correntes frias 

Fonte: Atlas geográfico 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE: Fundaç:Jo de Assistência ao Estudante, 1986; Strahler, A. N. Physlcal geography. 3rd ed New Yori<: Wlley. c1969 

90" 120" 150" 

Zonas climáticas 

O Polar 

O Temperada 

- lntortroplcaJ 

180' 



B IBGE LI _________________________________ ..) Dinâmica dos Climas 

Precipitação 

Precipitação- dezembro a fevereiro (mm) 

3000 
2700 
2400 
2100 
1800 
1500 
1200 
900 
600 
300 

Fonte: Mrnislério da Crêncla e Tecootogla, Instituto Nacional 
de PesqUisas Espaciais • INPE. Centro de Prevtsão de Tempo 
e Estudos Climáticos. 

Precipitação- junho a agosto (mm) 

3000 
2700 
2400 
2100 
1800 
1500 
1200 
900 
600 
300 

Fonte; Minrstério da CiênCia e Tecnologia. Instituto Nacional 
de PeSquisas Espaciais· INPE, Centro de Previsl!o de Tempo 
e Estudos Climáticos. 

180' 120' 60' 

120' 180' 

ESCA!,.A 1..200 000.!100 
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~IBGE LI __________________________________ _) Dinâmica dos Climas 

Temperatura 
lsotermas -dezembro a fevereiro ("C) 

38 
34 
30 
26 
22 
18 
14 
10 
6 
2 

. 2 

. 6 
-10 
-14 
-18 
-22 
-26 
-30 

Fonte. MlniStêno da Ciência e TecnoiOg•a lnstftulo NaQonal 
de Pesquisas EspaciaiS -INPE, Centro de PAMSàó de Tempo 
e Estudos Climáticos 

lsotermas -junho a agosto ("C) 

38 
34 
30 
26 
22 
18 
14 
10 
6 
2 

. 2 

. 6 
-10 
-14 
-18 
-22 
-26 
-30 

Fonte: M nlsléno da Ciência e TecnQiogla. lnsblUIO Nacional 
de Pesquisas ESpaclals • INPE Cenlro de Prevlsl!o de Tempo 
" ESiudos 1:41mâllc0s 

60 120' 

o 

oo· 

~·=-ooo 
f(l)t\ D Ja:» ~f'lt 

u.....w.. --' 
~çA.o tlt AQa!NS(N 

o· 

:lO' 

ESCALA I 2DD OOQ.I)'JO 
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Vegetação 

Tundra 

Floresta de coníferas 

• Floresta temperada 

• Mediterrânea 

Formações herbáceas 

• Formações de regiões semi-áridas 

Deserto 

Floresta estacionai e savana 

Floresta pluvial tropical e subtropical 

• Alta montanha 

FOI'Ite: Atlas 9eográfico 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE: 
Fundação de Assistência ao Estudante, 1986. 
Nota: Mapa atuahzado e rev•sado pelo IBGE. 2002. 

Grupos de Solos 

Tundra 

• Podzólico e pardo 

Pradaria e chernozen 

Latossolo 

Lixiviado sob floresta 

• Estepe 

• Deserto 

Montanha 

Fonte: Atlas geográftco. 3. ed. Rto de Janeoro: tBGE: 
Fundação de Assistência ao Estudante, 1986. 
Nota: Mapa atualizado e revisado pelo IBGE. 2002. 

A Terra e o Uso de Seus Recursos 

o· 

ESCALA 1•200-.000000 

·~ ... ? :.c:'""" 
PJo!OJEçAo OE ROBlNSON 



a /BGEI L. ______________________________ __) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

o· 

Florestas Originais e Florestas Remanescentes 

30' o· 30' 60' 

60' 

Cobertura original estimada (até aproximadamente 8.000 anos atrás) e cobertura remanescente das florestas no mundo 
Florestas Temperadas e Boreais 

Cobertura original estimada l 
Cobertura atual ] 

Florestas Tropicais 

Cobertura original esumada I"] 
Cobertura atual 

90' 120' 150' 180' 

Fontll: P10grama das Nações Unidas para o M<!loAmb<ente World Conservatlon Monlloring Centre Otiginal rorest cover. Global dlslnbutlon of orig1nal and rema1nlng forests D1sponlve1 em: <htlp:/twww unep-wcmc ocg/foresVonglnaLhtm>. Acesso em: out. 2002. 



C~IBGE IL _____________________________ _) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

Países com Grande Biodiversidade 

eo· 30' 30' 60' 90' t20' 150' 160' 

o• 

.. 

-
ESCALJ..11)$0uO!lo)O 

"~ o .,~ 
~ 

Pfl()Jfç.\0 Of ~081NW" 

Nível do Biodiversidade- Década do 90 

Ba1xa Alta 

Fo01e AAAS atlas of populatoon & envlrcrament. Berkeley Urnversity of Cahfom•a Press, c2000 



C~/BGE IL__ _____________________________ _) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

Áreas Nacionalmente Protegidas 

Are as protegidas no total do território 
nacional (•k) · 1999 

menos de 2 

de2a 5 

de 5 a 10 

de10a20 

• ma1sde20 

sem dados 

Fonl~ PoJ)IJiullon rosourcoa onwonmenl and development 
dnl(lbank (PREO BANK vorslon 3.0). INow Yol1<1 
U1llled Nollons, Po!WIAiion OIVISion. 2002. (ESNP/WP, 170). 

Emissão de Dióxido de Carbono 

I 
Emissão de dióxido de carbono (t/hab) 
1997 

menos de 0.5 

de 0.5 a 1.5 

• de 1,5 a 3,5 

• de 3.5 a 7 

• de 7 a 17 

• mais do 17 

sem dados 

Fonl~ Po!Wiallon resoorcea env.,onment and development 
dll•lblln~ (PREO BANK vefMOn 3 0) (New YO<llj 
Unotod N,ulon,, Popu1a11011 Di'I>SIOI1, 2002 (ESNP/WP 170) 

1M' O' eo· •eo• 

o· 



IS IBGE LI _____________________________ __) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

Uso da Terra 

Áreas cultivadas (%) - 1995 

L menosde5 

de 5 a 15 

de 15 a 25 

• de25a35 

• maisde35 

sem dados 

Fonte: World Bank. World development indicators 1998. 
Land use and deforestatlon. [Washtngton. D.C,J Disponlvel em· 
<hllp://www.worldbank.org/data/archtve/wdl/pdfltab31.pdf>. 
Aoesso em: jul. 2002. 

Áreas de pastagens permanentes(%)- 1998 

LJ menos de 10 

[] de 10 a 30 

D de 30 a 50 

D de 50 a 70 

• mais de 70 

Lj sem dados 

Fonte. AAAS auas of popula~on & envoronment Beri<etey· 
Untverstty of Callfomaa Press, c2000 

180' 120' 60' o· 60' 

fse.ALA t...ttnOOO:OOO 
1~ lO))lm 

90' PROJEÇAO O< I>08WSON 

o· 

~1200.000.000 

tOOO O 20IID v,. .............___, 
fflQJEç.\0 DE -NSON 



C~IBGE IL_ _____________________________ __) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

Distribuição de Recursos Hídricos 

Nfve l de Potenc ialidade (m' /habitante/ano) 

D menos de SOO 

D de 500 a 1.000 

CJ de 1.000 a 2.000 

D de 2.000 a 10.000 

• de 10.000 a 100.000 

• mais de 100.000 

LJ sem dados 

Fonte: R e bouças. A. da C. Agua doce no mundo e no Brasil. ln: 
Rebouças. A. da C.: Braga. B.: Tundisi, J. G. (Coord.). 
Águas doces no Brastl: cap~al ecológico, uso e conservação. 
Silo Paulo: Escr,turas. 1999. p. 15. 

Produção Pesqueira 

Produção pesqueira (t) -1999 

[ l menos de 200 000 

[D de 200 000 a 500 000 

O de 500 000 a 1 000 000 

• de 1 000 000 a 5 000 000 

• mais de 5 000 000 

D semdados 

Fonte: FAO. YearboO~ of fishery statistics: summary tables 
WMd fishery production, by capture and aquaculture, by 
eounlsy • 2000 . Disponível em: 
<http://www.fao.org/fdstatist/summlab/defaut.asp> 
Acesso em sei 2002. 

L 

\ 

l 

ESCALA 1 2()0_000 000 

1000 o 2000 k.m 

o· 

60' 

UCAlA I 200 000 000 
1000 ti 7'000 l>trl 

w,__. (j___,J 

PROJEÇAO OE R06IHSON 



c•JBGE I _) A Terra e o Uso de Seus Recursos 
~-------------------------------------------------------------------------------------

Recursos Minerais 

Produção de Bauxita (t) - 1999 

~:>, r 
, • • Jamaica 

• f"l..-fuiana \ 
Ven~zoela ~~riname 

' 

de 1 a 5 milhões 

e de 5 a 10 milhões 

e srastl 

Guin/t 

-· .. 

e de 1 O a 20 milhões 

e mais de 20 milhões 

Produção de Estanho (t)- 1999 

O de 1 a 7 mil 

e de 7 a 15 mil 

e de 15 a 30 mil 

e mais de 30 mil 

ESCAlA 1 210 000 000 
1»0 o ~7'00 M1 ............,___.. 

PROJ(ÇÃO OE ROBINSON 

E~ J ·270 DOO DOO 

''r? ,y vpo""' 
PROJE,CJ\0 OE R081~SON 

Fonte: AAAS atlas of population & environment. Berkeley: Unlversity of California Press, c2000. 

Produção de Carvão (t) - 1999 

r 

0 de 60 a 100 milhões 

e de 100 a 250 milhões 

AlriC<l do $ui 

;t. 

e de 250 a 500 milhões 

e mais de SOO milhões 

Produção de Minério de Ferro (t) - 1999 

e araStl •./! 

O de 20 a 50 milhões 

e de 50 a 100 milhões 

) 
')ÁfrJca do Sul 

e de 100 a 200 milhões 

e mais de 200 milhões 

fi 
<. 

Austrána • " 

' . '-:.. 

ESCAlA 1 270 000 ()O() 

1350 o 2700 lo.l'l\ ............._ _... 
PfiOAiç.\0 OE ~OOI>ISOH 

.. - ~ .... 

I . 

ESCALA t vooooooa 
t3SO o 2700 • Jf! .... ..... -' 

PROJEÇJ.o IX RO&NSON 
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B IBGE LI _________________________ ____ __) A Terra e o Uso de Seus Recursos 

\ 

Produção de Petróleo 

Produção de petróleo (mil barris/dia)- 2000 

D 
D 

• • • D .. 

menos de 200 

de 200 a 600 

de 600 a 1 500 

de 1 500 a 5 000 

mais de 5 000 

sem dados 

países membros da Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) 

Fonte: Anuário estatístico brasileiro do petróleo e do gás natural 
2001 R1o de Janeiro: Agêncta Nacional do Petróleo. 2001 
Olsponivel em: <http://Www.anp.gov.br/conheca/anuario_ estal.asp>. 
Acesso em: set. 2002 

Produção de Gás Natural 

Produção de Gás Natural (bilhões de m') 
2000 

Q menosde20 

D de20a50 

de 50 a 100 

• de 100a 200 

• maisde200 

O sem dado 

Fonte: Anuário estatistico brasileiro do petróleo e do gás natural 
2001 . Rio de Janeiro: Agénc.a Nacional do Petróleo. 2001 
Disponível em: <hltp://www.anp.govbr/conheca/anuano_estat.asp>, 
Acesso em: set. 2002 

o· 

ESCAlA 1 200000 DOO 

UXlO 0 ~km 
Lu.w... -' 

PIIOJECA<> OE ROIIINSCO< 

180' 120' 80' 

60' 

ESCALA 1·200000000 

10('0 fi: 2000 '"' 
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PROJEç..\0 DE ROS NSON 



8 /BGE 

População Total 

População total (hab)- 2000 

D menos de 10 milhões 

Cl de 1 O milhões a 50 milhões 

• de 50 milhões a 100 milhões 

• de 100 milhões a 500 milhões 

• mais de 500 milhões 

["l semdados 

Fonte: Populabon resources enviroment and developmenl 
databank; (PRED BANK version 3.0). [New Yorl<J: 
Unftod Nations. Population Olvlslon, 2002 (ESNPNIP, 170): 
Censo demográfiCO 2000 características da popUlação e dos 
domícllios: resultados do universo Rto de Janeiro· IBGE. 2001 
1 CD·ROM encartado. 

Países Mais Populosos 

Número de habitantes dos países mais populosos- 2000 

China 

ln dia 

Estados Unidos 

Indonésia 

Brasil 

Rússia 

Paquistão 

Bangladesh 

Japão 

Nigéria 

- 212092000 

- 169799170 

- 145491000 

- 141256000 

- 137439000 

- 127096000 

- 113862000 

Fontes: Populatlon resources enwoment and development databank: (PRED BANK vers1on 3.0). {New Yori<]: United Nations. PopulaUon Ol\llsion, 2002. 
(ESNP/WJ>, 170); Censo demográfico 2000. Caracterlsticas da população e dos dom•cflios: resultados do universo. Rio de Janeiro: JBGE. 2001 . 1 CD-ROM encartado 

1 275133 000 

Estrutura e Dinâmica da População 

6() ' 

ES(:AI.A t 200.000 000 

~~ ........ o'----"""';.;:, "" 
PROJEçAO DE RoetN'.s<>"f 
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8 /BGE JL_ _________________ _ __________ _ _) Estrutura e Dinâmica da Populaçâo 

o• 

\ 

Nível de Densidade Demográfica no Mundo 

150° 120° no• >o· o· 

so· 

; .. 
... 

1,.. •• 

. -

... 

so· 

Nível de Densidade Demográfica (hab/km2 ) 

Baixo -=2uDDD· · · · Alto 

FOJlte: Progr•ma das N•çOOs llnid•s fl""' o MP.io AmhiP.ntR Wnrlrl C.nnsA<VAtinn MOilllnriog r~ntre World alia~ of btodove~tty. Population den,ity. 
D.sponivel em: <http://www.unep-wcmc.org/information_sorvoceslpoblicabonslbiodiversotyaUas/presspack/maps.htm> Acesso em: out. 2002. 

30° so• go• 12.::..o· ___ 1.::..5o=-· __ 1...:a...:.o_· 

~ . 



C~IBGE IL__ ____________________________ __) Estrutura e Dinâmica da População 

Densidade Demográfica por Países 

Densidade demográfica (hab/kml )- 2000 

D menos de 5 

D de 5 a 15 

D de 15 a 45 

• de 45 a 120 

• de 120 a 270 

• mais de 270 

c sem dados 

Fonte: Populatlon rosources environment and developmenl 
dalabank· (PRED BANK versíoo 3 0), [New York): 
Unlled Nalions, Popula~on Olvlsion, 2002. (ESNPfWP, 170) 

População Urbana 

População residente em área urbana (%) 
2000 

D menos de 20 

D de 20 a 40 

D de 40 a 60 

• de 60 a 80 

• mais de 80 

D sem dados 

Fonte: Population resources enVJronmem and developmenl 
databank: (PRED BANK version 3.0). [New York). 
Unlted l'lallons. Popotation Olvision, 2002. (ESAIPNVP, 170). 

180' 120' 120' 180' 

60' 

ESCALA 1100.000.000 
1000 o ~\m 

90' PftOJEç.&.oOE ~NSON 

ESCA1.A 1_2.00 QM_OOO 

1000 o 20QO.l,m ..... ........_ ~ 

AAOJEQA,(I OE ~NSON 



~~IBGE L---------------------------------------------------------------
Pirâmide Etária da População Mundial 

Paises Subdesenvolvidos (2000) 

80+ 

70-74 

60-64 

50-54 
Q) 
'O 
<O 
:2 
<I> 

40-44 
'O 

:g 
c 
<O 

30-34 

20-24 

10

•

14 

... IIIIIIIIIL __ _,_ __ -.----. 0-4 

homens 

mulheres 

6 4 2 o 2 4 6 % da população 

Fonte: AAAS aUas of population & environmenL Berkeley: Unlversity of Callfomia Press. c2000. 

Taxa de Crescimento da População 

Taxa média anual de crescimento da 
população(%)· 2000 

D menos de O 

c de O a 1 

D de 1 a 2 

D de 2 a 3 

• mais de 3 

L sem dados 

Fonte: Popu1a11on resources enwonment and development 
databank: {PRED BANK version 3.0). [New Yorl<]: 
United Natlons, Population Olvlslon, 2002 {ESAJPIVI/P, 170). 

Palses Desenvolvidos (2000) 

80 + 

70· 74 

6()..64 

50· 54 
<I> 
'O 
<O 
:2 40·44 
Q) 
'O 

"' o c 30·34 
<O 

20·24 

10·14 

0·4 

Estrutura e Dinâmica da População 

homens 

mulheres 

2 %da população 

ESCALA l 200.000 000 

~OJEQA,O Ot R061N.:K>H' 



C~IBGE L_ __________________________________________ __ 

Taxa Bruta de Natalidade 

Taxa bruta de natalidade (%o) - 2000 

L' menos de 10 

c de 10 a 15 

D de 15 a 25 

de 25 a 35 

• de 35 a 45 

• mais de45 

I sem dados 

Fonte: Populatlon resources enwonment and development 
databank: (PREO BANK version 3.0). [New York]. 
Unlled Nations, Population Olvlsion. 2002. (ESAIPIWP, 170) 

Taxa Bruta de Mortalidade 

Taxa bruta de mortalidade (%o) - 2000 

D menos de 5 

D de 5 a 10 

• de 10 a 15 

• de 15 a 20 

• mais de 20 

D sem dados 

Fonte: Population resources environment and development 
databank: (PREO BANK version 3.0). [New Yorl<]: 
United Nations. Populat1on Olvision. 2002. (ESNPIWP, 170). 

180' 

180' 120' ao· 

.. 
·"' 

... ........ --

Estrutura e Dinâmica da População 

o· 

ESeAlA t;lQO,DDO;OQO 

,000 O 2000 \m .........._._J 
Pf<OJE* OE RQGINSQool 

30' 

o· 

80' 

f$C:Ai.A 1.:200 000.000 

'"?'" y :l9f'l"" 
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C~IBGE LI _______________________ ___________ _) Indicadores Sociais 

Índice de Desenvolvimento 
Humano - IDH 

Índice de desenvolvimento humano - 2000 

c menos de 0,50 

D de 0,50 a 0,70 

D de 0,70 a 0,75 

• de 0,75 a 0,85 

• mais de 0,85 

I sem dados 

Fonte: Human developm'lnl report 2002. New Yori<· Oxford 
University Press, 2002. Oísponfvel em: 
<httpJ/www.undp.org/hdr20021complete.pdf> 
Acesso em: set. 2002 . 

Esperança de Vida ao Nascer 

Esperança de vida ao nascer (anos) - 2000 

~ menosdeSO 

D de 50 a 60 

o de 60 a 70 

• de 70 a 73 

• mais de 73 

Lj sem dados 

Fonte: Populallon resources enviroment and development 
dalabank: (PREO BANK verslon 3.0). [New Yori<]: 
United Nations, Population Olvis1on, 2002. (ESNPfWP. 170). 

o· 

ESCALA I ·200 000000 

1000 o S)OO liT! 
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IBGE LI __________________ _ _ _______________ _) Indicadores Sociais 

Taxa de Mortalidade Infantil 

Taxa de mortalidade infantil (%o nascidos vivos) 
2000 

u 
CJ 
D 
D 

• • 

menos de 10 

de 10 a 25 

de 25 a 45 

de 45 a 65 

de 65 a 100 

mais de 100 

n semdados 

Fonte: PopulaUon resources envonanment and development 
databank· (PRED BANK versoon 3,0). INew Yorl<): 
Unoted Natlons. Populatlon Divislon. 2002. (ESAIP/WP, 170). 

População Subnutrida 

População subnutrida(%) -1998 

n menosde5 

D de5a 15 

D de 15a20 

• de20a30 

• maisde30 

O sem dados 

Fonte· Populallon resources envlronment and devetopment 
databank: (PRED BANK version 3.0). [New York): 
Uníted Nations. Populabon Division, 2002. (ESNP/WP, 170). 

\ 
I 

180' 180" 

60' 

o· 

,000 O 2'000 .o,m 

!80' 120' o· 60' 180 

30' 

UCA&.A '-290 000000 
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8 /BGE IL __________________________________ _) Indicadores Sociais 

Consumo de Calorias per capita 

Calorias consumidas per capita (kcal/dia) 
1998 

menos de 2 000 

C de 2 000 a 2 500 

D de 2 500 a 3 500 

• mais de 3 500 
r-, 

sem dados 

Fonte Population resoorces envlfonmenl and devetopmenl 
dalabank; (PREO BANK vel$10n 3.0) (New York) 
Unlted Na!iOns. Popula!lon Divi&IOn, 2002. (ESAIPMIP, 170) 

Crianças abaixo do Peso 

Crianças com menos de 5 anos de idade 
abaixo do peso (%) • 2000 

L menos de 4 

de 4 a 10 

de 10 a 25 

• de 25 a 40 

• maisde40 

r---' sem dados 

Fonte Populatloo resoorces enwonment and development 
databank (PRED BANK vorslon 3.0) (New Yor1l)' 
Unlted Nauons. Populat•on DIVtSioo. 2002 (ESAIP/WP, 170) 

12ll' 
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~~IBGE IL __________ _______________________ ---'--_ _ __) Indicadores Sociais 

Acesso a Água Potável 

Domicílios com acesso a água potável(%) 
1999 

menos de 50 

D de 50 a 75 

• de 75 a 85 

• de 85 a 95 

• mais de 95 

I sem dados 

Fonte: Popul~tion resoorces enwonment and development 
databank (PRED BANI< verslon 3.0). (New York): 
Uníted Nallons, Popylation D•vision, 2002. (ESAJP(WP, 170). 

Acesso a Rede Sanitária 

Domicílios com acesso a rede sanitária(%) 
1999 

c menos de 50 

D de 50 a 75 

• de 75 a 85 

• de 85 a 95 

• mais de 95 

n sem dados 

Fonte: Poputallon resourccs cnvfronment and development 
databank: (PRED BANK version 3,0) [New York]: 
United Natlons. Populatlon Oiv1slon. 2002. (ESNPIWP. 170). 

o· 
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Taxa de Escolarização 

Taxa de escolarização- ensino primário 
e secundário (%) -1997 

D menos de 60 

D de 60 a 75 

• de 75 a 85 

• de 85 a 95 

• mais de 95 

n sem dados 

Fonte: Populauon resources envtronmen! and developmen! 
databank: (PREO BANK versfon 3.0) [New Yorkl 
Uniled NatiOns. Populahon OMsron. 2002. (ESNPIWP. 170) 

Taxa de Alfabetização 

Taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos 
ou mais de idade(%) -1999 

menos de 60 

c de60 a 75 

c de 75 a 85 

• de 85 a 95 

• mais de95 

sem dados 

Fonte· Hvman deve!opmen! report2001 New YO<l<. 
Oxford Unlverslry Press, 2001. Oísponfvel em· 
<http://www.undp.org/hdr20011complete pdl> 
Acesso em· set 2002. 

o· 
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~IBGE LI _________________________________________________________________ _) EspaçoEconômico 

Produto Interno Bruto - PIB 

Total do PIB (US$) - 1998 

C menos de 1 O bilhões 

ClJ de 1 O a 60 bilhões 

de 60 a 700 bilhões 

• mais de 700 bilhões 

sem dados 

Fonte· Populatlon resoorces onvlron!Nint and development 
databank: (PRED BANK version 3.0) [New York) 
Unlled Nations, Populahon DIVISIPn, 2002. (ESAIPNIP. 170). 

PIB per capita 

PIB percaplta {US$) -1998 

L menos de 400 

L de 400 a 1 300 

de 1 300 a 3 000 

• de 3 000 a 1 o 000 

• mais de 10 000 

[_j semdados 

Fo!lte: Popu!ation resources environment and development 
dalabank: (PREO BANK verston 3.0). (New Yol1<): 
Un•led Natlons, Population DMSJon, 2002 (ESNP!WP, 170) 

o· 

30" 

o· 
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~~IBGE LI _________________________________________________________________ _) EspaçoEconomico 

\ 

População Economicamente 
Ativa - PEA 

População de 15 anos ou mais de idade 
economicamente aliva (%) - 2000 

menos de 60 

de60a 65 

• de65a70 

• malsde70 

sem dados 

Fontol Populnhc>n tiW.lUICf!s enwonmt)l\! an<l tlevelOj)m&nl 
d,Jiab"nk (PRE;O BANK versron 3 0) [New Yor~l: 
Unllod Nailons, Poplrl~lloo Orvrslon, 2002 (ESA!PIWP, 170) 

Participação das Mulheres 
na PEA 

Mulheres de 15 anos ou mais de idade 
economicamente atJVas (%)- 2000 

menos de 40 

de 40 a 55 

• deSSa 70 

• malsde70 

sem dados 

ronhl' PopuiHUOilr ••IIOurCl\• onwonmunl and developmeni 
dnlnban~ (PR tO BANK Vo<Sion 3 0) [New Yorl<]: 
Unrled Nnll<lns Papulllhon Owrs10n. 2002 (ESAiPM'P. 170) 
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Gastos Públicos com Educação 

Gastos públicos com educação (%) ·1999 

menos de 3 

[J de 3 a 4,5 

CJ de 4,5 a 5,5 

• mais de 5,5 

11 sem dados 

Fonte· Human deveiOpment roport 2001 New York: Oxrord 
Unlveflôi~l Press, 2001 OJsponlvel em 
<http://WWW undp orglhdr20011complete.pdf.> 
Acesso em: seL 2002 

Investimentos em Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Investimentos públicos em pesquisa e 
desenvolvimento (%)- década 1987-1997 

L menos de 0,5 

de 0,5 a 1 

• de 1 a 1.5 

• de 1,5 a 2,5 

• mais de 2,5 

D sem dados 

Fonte· Human devetopme'11 report 2001. New York: Oxrord 
Unlversity Press, 2001 o,sponlvel errr 
<http:l/www,undp.org/hdr2001fcomplele.pdf> 
Acesso em. seL 2002 
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Densidade Rodoferroviária 

Rodovias e ferrovias (km/km2)- 1997 

o a 1 kmlkm• 

1 a 10 kmlkm2 

10 a 20 kmlkm2 

• 20 a 40 km/km' 

• 40 a 80 km/km2 

• mais de 80 km/km• 

Fonto AlJas geogrilllco. 3 od. Rro do Janerro IBGE: Fulldação 
do Asstst6nCia ao Estudante, 1986; Countly profiles (download) 
ln WOI1dw1do tmnsportaUoo dlrectory 1997 Washrngton, O.C.! 
Bureau oiTransportatlon Stalistics. (2002] Disponível em: 
<l>np·I/W\..wbl$ govlltt/wtdllndox html> ACt!SSo em· set 2002 

Principais Portos e Aeroportos 

Principais aeroportos internacionais 
(total de passageiros)· 2000 

menos de 10 mtlhões 

de 10 a 30 mtlhões 

e de 30 a 50 milhões 

e matS de 50 milhões 

Principais portos internacionais· 
movimentação de contêineres e 
mercadorias (em milhões de TEU) - 2000 

1\ menos de 1 200 

Â de 1.200 a 3.500 

Â. mals de 3.500 

Fonte tsomnr lti>I<IUI Supéneur O'Éconon>~e Manbme. 
Olopontvol om <http'llwww.lsemar.assoft> Ausso em.~ 2002. 
Dyna Llllll,. Ortponlvolem < 1\np 1/www ceol com brfeeOieSiatisti<:a hrm 
Ace"o cm out2002 Emprellll 8ra.,lt>lf8 óe lnfre-Eslruwra Aeroportuána 
O. maoOrett noroportOe do mundo Os 20 maoO<es aeroportos do BraSil 
DISponlvol am <hnp./1....,.... mfnK>ro gov tiP Acesso em out 2002. 

....,l'.uto~~IOi»~ 
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IBGE LI ___________________ ___ ______ _____ ) Espaço das Redes 

Acesso a Linha Telefônica 

Linhas telefónicas (1 00 hab)- 2001 

r I menos de 3 

D de 3 a 10 

D de 10 a 30 

• de 30 a 60 

• mais de 60 

sem dados 

Fonte; tnlomatiooal Telecommunlcallon Unlon. Ma ln 
tetephone !Ines: WOI1d 2001 Disponlv&t em· 
<hUp;//www.•tu.tnVITU-OIIcl/staUstlcs/au l lancelmatn01.pdl> 
A<;eSSo em: jun. 2002 

Acesso a Internet 

Usuários com acesso a internet (10 000 hab) 
2001 

u menos de 130 

n de 130 a 450 

D de 450 a 1 500 

D de 1 500 a 4 000 

• mais de 4 000 

n sem dados 

Fonte: lnternational Telecommumcation Union. 
Internet lndica.tors: wor1d 2001. Olspo01vcl em; 
<hltp://www.,tu tnVITU·Oflc11statistieslal_glanc:ellnternet01.pdf> 
Acesso em: juo. 2002. 

o· 
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A Terra à Noite 

Esta imagem representa a superfície terrestre vista durante a noite. As fontes luminosas criadas pelo homem destacam as áreas mais desenvolvidas ou populosas da Terra. 
Devemos observar que as áreas mais brilhantes são as mais urbanizadas, mas não necessariamente as mais populosas. 

Fonte: Estados Unidos. Natlonal AeronauUcs and Space Admlnlstratlon. Goddard Space Flight Center. Astronomy p1cture of the day: eanh at mght. 
Dispanlvol em: <ht1p://antwrp.gsrc.nasa.gov/apod/ap001127 htmt> Acesso em: dez 2002 

Espaço das Redes 
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Pontos extremos e fronteiras Fuso horário civil 
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Brasil • Evolução da População 1940-2000 

1 000 habol.,nles 

1940 19b0 1960 19/0 1980 1991 2000 

urhnna • rural 

2000 

.. 7 
(~ 

o .. 

lO 

..,.. Centro de grav1dade 
.a da população 2000 

- Cap<tnl 1 
- lntcr.or 

Número de eleitores J 

~- 25655!>53 

7 352 139 j 
208 524 

Fontes Censo demogr8fl()O 2000 ~IICitl d.t popubçio e dos domícillos· resU1a<1os do un- RIO do ~nooro IBGE 2001 1 CO-ROM OOCIII1ado B<a$i. Tnt>..lnal Supenor Ele.lonll Esi<I!JSlJCa do 
~ Ol5poni..:J1001 <N!SJ}/15001"'1>1 !>l:OIIJdolincloi.hlml~ Acessoem:set.2002 
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I 
L 

Fonte: Atlas Nacional do Bmsíl, 3 ed Rio de Jane•ro IBGE. 2000 p. 33 Escalas variam. 
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R IBGE L.....l ___________________ _ _) Federação e Território 

Evolução da divisão Político-Administrativa (até 1950) 

-7() 

-7() 

0'-

l
NI;JrO>®T~r ed J f"r. 1 ltrtotoor 
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F011te IBGE. D.rctorod de Geocollnc:las ~rlamento do Cor10Qrafoa. 
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Evolução da divisão Político-Administrativa (1960 a 2000) 

_J 
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Republica dos 
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1001} o 

·{O 

40 
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20 

40 

Republica Federat1va 

do Brasil 
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Fo<.tfl IBGE D retona de GeooênC4aS. Departamento tlu Car1ograr.a. 
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Evolução da malha municipal 

Fontes Atia$ NaâOnal óo BrQI 3 .c! RIO de Jano.to IBGE, 2000 p 3-t ~:$ceias vanam. 

o • • • • a 
2000 
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mun1clplos 5 507 

Um1te estadual 
Limito municipal 



"~IBGEI L-___________________ _) Diversidade Ambiental 

Esboço Geológico 

·lO' 

EON 

-~-

Lltologias 
C3 Sedimentos relativos a aluviões atuals e terraços mais anbgos do Holoceno 
C2 - Sedimentos arenosos do Pieístoceno 
C1 - Sedimentos argilosos e arenosos podendo Incluir niveís carbonosos do Terciário 

o 
c 

MI. -Rochas plutõr1cas. pnnctpalmente diques de compost~o cálcio-alcalinas e corpos CJrculares de composiçao alcalina e k1mberlillca 
M1 - Sedimentos argilosos. arenosos e cascalhos 
Ma - Vulcánicas de compostção ácida 
MP • Vulcânicas de composição bãsica 
P1 - Sedimentos arenosos. argilosos e cascalhos 
PN3 - Rochas magmáticas de composiçãO félsica e mâfica 
PN2 - Sedimentos arenosos a argllo-carbonaticos desde muito pouco até fraco grau metamórfico 
PN I - Sedimentos arenosos a argilo-carbonélicos de grau metamórfico fraco a méd1o 
PM3 - Associações de rochas de origem vulcânica e plutónica e composição félsica até máfica (posicionadas no final ou após o tectonlsmo) 
PM2 - Seqüências sedimentares e vulcanosSedimentares de grau metamólico bai)(O a médio 
PM1 - Rochas gnéissicas de origem magmática e/ou sedhnentar. de médio a alto grau metamórfico 

PP3 - Rochas magmáticas 
PP2 - Sequências metamórficas de origem sedimentar de médio a baixo grau metamórfico 

.. 

PP1 - Rochas gnáissicas de origem magmática e/ou sedimentar de médio grau metamórfiCO e rochas granfticas desenvolvidas durante o tectonisrno 
APP1 - Terrenos arenosos e folhelhos metamorllzados e retrabalhados no paleoproteroz61co 
AS - Gnaisses de origem magmática e/ou sedimentar de médio a alto grau metamórfico e rochas granllicas desenvolvidos durante o tectonismo 
A4 - Arentlos e folhelhos metamorfizados 
A3- Rochas mâfioa-ultramâficas metamorfizadas 
A2 - Seqüéncias de rochas verdes 
A 1 - Terrenos contendo granitos e sequênCias de rochas verdes 

o 
'(," 

Fomes iBGE. Olretona do Geooiências, Oepart11mento de Recursos Naturais e Estudos Ambienta1s o Projeto REMAC, Ministério de M~nas e Energia Companhia de PesqUisa e Recursos Minerais- CPRM 
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2G'" o 
u 
;;: 
u .. .. 
o 

" '( ... 
u 
o 

PLANICIES 
Pbnloes Lllori\ncas 1 1) 

Plantdcs tntcooros (2) 

Pl:lntdc Amaz&loc."' (3} 

Pantanal Matogrossenso o do Gu."'ppO'é (4) 

TABULEIROS 

TabUttJtros CosbllrO$ (5) 

- T.t l" ln1Nl()f.1nCl5(6) 

OEPRESSOES 

Depress .'lo do R10 Am:uon.t5 ("f) 

Dopro~s.~o do Rto Br.mcolf(lo NU'f!O (ll) 

Deprossnn elo Norw da Am,ltOtl!it (9) 

Duprossllll do Sul dn AnMtl'lm;t ( 1 Ol 

Dopr~ ··~Ao do M1110 Nortv ( 11) 

Dnprua!;Ot1S UI)S RIOS AI,1!1UIII,l'Tocanllns/Xoll!Ju (12) 

D<>l>t •lSSÕtl!o dos Roas PMaguaoiGunpore (13) 

Depte$slo Scrta114!1aiSfto Fra1101soo (l4) 

Relevo 

o 
c Unidades de Relevo 

N O 

"' , 

o ,, 

( 
4 

/ 

c 
o 

SANTA CATARINA c. !c.~ 

OeoressOes dos RIOS Jequrtll\honhaJDoco 
e Paraíba ao Su1 (151 
ee..~esst -sl"aulrsla e Gauà\a (16) 

CHAPADAS 

- Chapadas ó Meb-NOIIO ( 17) 

Cllapa!laS ao R São Frandsoo (18) 

PATAMARES 

Patamares eCo nas Pró-L !óronoos (19) 

Patamares da Ba :t.~ do Pamná (20) 

PLANALTOS 

- Planaltos do Nor\o da Amazom. t (21) 

- Planaltos 00 Sul dn AITIAZMtll (22) 

Planalto e Chapada dos Pmectb (23) 

~--..,Planalto dos Gulmarae>. (24) 

Planalto Central Bra"lcmo (26) 

Planalto da BorbOrema (27) 

o 

Plana!lo SertaneJO (28) 

- Plan.'llto dos Gcrawnhos (29J 
Pl.'ln31to Cenlro-Sut Ma~-eoro (30) 

Planalto PaufJSI.anOIParilt\aenSe 131) 

Planalto rl:~ Bada do Paraná (32) 

Planano das Araucánas C331 

PI o. 1 o Su RoOgr anc:tense ( 34) 

SERRAS 

':>ma do Esponhaço e Chapada da Doaroantona (35) 

SUrti! dil C<maslra (36) 

Sorr'l d,t M<li111QUMB (37) 

J Sorrd do Mur (38) 

- Serras do Leste Catannense (39) 

- SnrrM dos Roos Paragua•1Guaporé (25) 
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Relevo continental e do fundo oceânico 

AMAZONAS 

Altimetria (metros) 

3000 
2000 
1500 
1000 
500 
300 
200 
150 
100 
50 
o 

Batimetria (metros) 

o 
-30 

-240 
-1800 
-2900 
-3900 
-4000 
..500() 

-6000 

I o 

Pantanal Matogrossense 

9 

Cuiabá 
0 

0 
Campo 
Grande 

c 

--· -· 

Região do Araguaia-Tocantins 

150 o 
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AM AZO NA S 

ACRE 

o 
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-u 
• ... 

o .. 
• lu 
u 
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Climas Zonals 
Cbm~~ Equ.1h t' I 

ClomA ftOp«AIZon.:t Equ;1101111 

Cio""' Ttot- NUidvtl~ O.Nifl!AI 

Clima TID(liÇIIIII<IOW Cctlllrel 
Climal-~ 
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"f 
t r 
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Clima 

AMAPA 

p A R A 

MATOGR~ 

o 
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-•Pa-

TOCANTINS 

DF 

"' o 

MARANHAO 

PIA UI --
B A H I 

• iliWiuA 

GOlAs . 

MATO GROSSO 
DO SUL 

~ M Nto.S GERAIS 

SAOPAULO 

CE!ARÀ 

F~ 
® -t­

RIO GRANDE 
DO NORTE .. ~J1 

0Nat~ 

PARAIBA 
0Joao 

P..-
P,ER~UC00 ROQ<a 

..:..AlAGOAS 

...,..,.,$() , 
0Atac1ju 
SERGIPE 

-·-
ESPIRITO SANTO 

o 

... 
RIO OE JANEIRO 

c. 
o 

Quente (media > 1r C em todos os meses) 
Super umldo sem secalsubscca 

UO'lldo com 1 a 3 meses socos 

Sem umtclO com 4 o 5 meses secos 

Semi t'lr!do com 6 a 8 meses socos 

Sem1 t~noo com 9 a 11 m .es co 

" 
+o 

... 

Subquente (mêdla entre 15 C e 18 C em pelo menos 1 mês} 

Super umtdo sem <sl'CillsubseCCt 

úmido com 1 o 3 meses secos 

Seml umldo com 4 o 5 mases soco~ 
Mesotérmlco brando (módlo entro 10• C o 15• C) 

Super um1do sem soca/subseca 

úmido com 1 "' 3 mose~ secos 

Seml umldo com 4 a 5 meses eco1 
Mesotérmlco mediano (média < 10• C) 

úmtdo com 1 a 3 me .os secos 

... 



C~IBGE I L ___________ _________ _) Diversidade Ambiental 

,.,. 

o 
u 

u .. .. 
o 
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Classes de 
Potencialidade 

Agrícola Natural1 

j Boa 

] Boa a Regular 

• Regular a Boa 

J Regular 

• Regular a Restrita 

J Restrita 

• Restrita a Desfavorável 

Áreas atualmente desacon­
selháveis ao uso agrícola 

Solos 

-50' 

o Potencialidade Agrícola c 

J\1 o 

~o 
t 

SANTA CATARINA c."-
0Flonsnopo!IS o 

Caracterização geral 

Solos praticamente sem límttações, de alta a média fertilidade natural, pouco profundos a profundos, com textura média e ar­
gilosa, bem drenados. com relevo plano e suave ondulado. 

Solos com média fertilidade natural (médta a batxa dispombilidade de nutnentes). textura média e argilosa, com relevo plano 
e suave ondulado. 

Solos com baixa a média fertilidade natural (baixa a média disponibilidade de nutrientes) deficiências de drenagem e riscos 
de inundações, em relevo plano e suave ondulado 

Solos com baixa fertilidade natural (baixa dispombliidade de nutrientes). teores elevados de alumínio e excesso de água, em 
relevo plano e suave ondulado . 

Solos com baixa a alta fertilidade natural (batxa a alta disponibilidade de nutrientes), teores elevados de alumínio, textura are­
nosa, pequena profundidade, fortes declives. presença de pedras na superfície e deficiência de drenagem. 

Solos com baixa a alta fertilidade natural (baixa a alta dtsponibilidade de nutrientes). teores elevados de alumínio, fortes decli­
ves, propensos à erosão, deficiência de drenagem. pequena profundidade, presença de pedras na superfície, em relevo on­
dulado e forte ondulado 
Solos com baixa fertilidade natural (baixa disponibilidade de nutrientes), teores elevados de sódio. deficiência de drenagem. 
riscos de tnundações. em relevo plano e suave ondulado. 
Áreas com llmttações muito fortes. devido à presença de uma ou mais das seguintes características: solos com fertilidade na­
tural multo baixa, solos rasos , presença de pedras na superfície, textura arenosa, riscos de inundações. deficiência de drena­
gem ou fortes declives (relevo montanhoso e escarpado). 

1 Avaliação referente aos solos que ocupam matar extensão no polígono demarcado. 
_] 

Fonte: IBGE, O retona de Geoclênclas, Departamento de Recursos Naturats e Estudos Amb1enta1s 
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93 -.Ama:ur~upr<~rei (Temnunek, 1830) <hOr!"IO,papagaio-da«erru -sr ao RS 
'}4 -Ama;o/1/r rlwdo<'IJI')'Iila (Snlvudon. 18')()) --clutul·'<nl:.deiruJau3,camuiJUlgn­
AL .10 nonc c•tnm1Q oo SP c MG 
'lS ·. lma:o11a ••illh<'fll (Kubl, IR20)-p.IJ'agaio-de-pcito-ro><>.pap.1!!fillH"lboclo-BA!ID RS 
% ,-IMdorllprélw.t Nluurus (V,cillot. IS 16) 1•1 · Bmrn·a:rul·p<.-qU<:oa -PR.SC.RS 
Q7 .Ar~oJorllyrrélun lryarlntlrhws (Latb.uu. 11QO)-nrnm-awl-gnu>de.anu:nuna-MA .. 

I. PA,AP.PI.BA.MG.MT.MS.GO. TO 
1 '18 --AIIodorh,·fl<hr<• leu ri llo<l;aport<. 1856 -""'lli·07Ul·de-l~ -BA 

99 .Cyarmp>ÍIIo <pixii (Waglc'T, 1832) -nrannha-<tZ!d -BA 
100-Guaruba guartmba {GDí<'lio. 178!;)- g\l.ll\lha,lll!lrnjuba-MA"" PA 
101·/Yrrlwra <n~Drclllla (Wicd. 1820) ·llnlxl. furn-mato ·BA lll> RJ e MG 
102-l')'rrlrura /eucmls(Kuhl. l!\20) -fum·n.,IO,uriba-dc-c>relha·brnnca.CI!.PI:..AL. 
llA.IiS.MO.GO.TO 
I 03.:T'ouit nrelutwnota (Wicd, lS"lO) -aj1\m~e-<:aud.Hcnnc:lha ·BA,ES.RJ,SP 
104-Tou/t •rmla (Kuhl, I &20) -opuim-<ic:-c:lllda-.utllltCia -PB :\ SP 
I 05-Tric/arfa maludcitnuo (SpiA. ll!l4)-S<lbili-e>ca.!lf3çu-o.Lw:1-HA. c ele MG ao RS 

TINAMIDAI' 
IO<~Crypmrellr« Jlocti>·agR• (Wr&l, 1820) -joó-do-sul.lllbelõ ·all<l no Stlo Froncc.· 
co,dc MG no PI. in..:lumdo P.E,BA.ES. < '""' lti110 RS 1/ 1011\'0thllril mi11or (Sp.x, 1825)-codnrtlll·nuneira,c:odomo-huraqu<lrn-MT.MS.GO. 
OF~"'<J,Sl' 
108-Taot~(ft'uS ll«uus (Tcrrurun<!k, 1815l·Ulhambu-eompc ·MS,GO.DF~\oiG.SP.PR 
Lti9.:T'inamll.'" .w/llarius (\ 1ciUoc. 1~19) -n>"lCUCO -MG.uO.M t c de PI' a<> RS 

( •) llsp«:1es provaveJmeme c-xtJntas 

For'l'.es. B<~mardes, A T.: Machado. A. B M., Rylands, A. B. Fauna brnslletra ameaçada de extinção. Belo Hon7..onte· BIOdlvmsttas 1900, Brasn. IBAMA. Ponana n•1522, de 19 de dezembro de 1989. Lista ofaclal 
do espéc•es da fauna brasileira ameaç$da de extinyêo. DiéiiO OfiCial (da] República Federntrva do BtasU, Bras!lla, DF. p. 24156-24159. 22 dez 1989. SeçAo 1; Fauna ameaçada de axtermínlo. Escala 1:5 000 000. 
l'rojeçâo poilo6nlca Rio de Janeiro. IBGE;. 1992. Siok, H. Ornltolog•a brnslielta ed. rev e ampl. por J. F Pacheco. Rio de Janeiro: Nova Fron1elra. 1997 
Fotos Haroldo Paio JúniOr (números: 53, 97, 109) e Lulz Cláudio Mango (números: 29. 43, 46. 92. 93, 98) 
Agradecl-nentos. M> bíólogo José Fernando Pacheco. ela Sociedade Btasllelra de Ornitologia, pela valiosa colabomçAo. 
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~ 
AMAZONAS 

Parques Nacionats 

Ali> J. .o 000 h8 

De JOO 001 a 500 000 ha 

A ma de 500 000 h8 

Reservas Biológicas 

Até 300 000 ha 

De 300 001 H 500 000 ha 

Acima de 500 000 ha 

Reservas Extratlvlstos 

Até 300 000 ho 

De 300 001 a 500 000 ha 

Acuna de 500 000 ha 

Reservas Ecológicas 

Ate 300 000 M 

Parques Nec>onlls 
Oenominaçllo UI' 
1 Pacaas NOVO$ RO 
2 Semt ela CUIIa RO 
3 Serra do Oi1li$Or AC 
4 Jau AM 
5 PiCO da NOO!ina MI 
6 Amazonas Mt'PA 
7 Monte Rcn.ma RR 
8 Serra da M.xidado RR 
9 vrua RR 

10 Cabo Orango AP 
!1 Aragua<a lO 
12 Nascente$ do RIO Pbrtllltbll TOMAiPlSA 
13 Lenço;s Maronllcnses MA 
14 Serra da C<Jptvara PI 
t5 Sete Cidades PI 
16 Serro elas Confusóes PI 
17 UbaJa!"l' CE 
18 Jencoaco.ua CC 
19. Maronho de F' ern;lndO 

dEI Noronha Pl: 
20. MontEI Pascoal BA 
21 Mannho dos Abrolho$ BA 
22. Chapada Dinmanllna 8A 
23 Pau • Brasil BA 
24. Descobnmento BA 
25. Serra da C;lnastra MG 
26 Serra do Cipó MG 
27 Grandes Sertooa Vertldas BAIMG 
28 Cavernas do Peruaçu MG 
29 Caparaó MGIES 

Unidades de Conservação 

o 

~------~~=-----------------~ 

Parques e Reservas Nacionais 
2002 

AMAPA 
"' o 

!f . 
18 

p A R A 

MATO GROSSO 

10 

'· I 

( . , 6'1 4 

• P...~ ...... 
. , . 
• 81 

..:. GT 
. ,ftl ,. ~,. ,~ 

,ft 17 as' . . . . . . 

+~ 
; 

C' 

~ o ."1:.. 

0 RIO GRANO~ 19 

DONORTE !S:, 1': MARANHÃO. 0 
·"'~ ' • · · r.,...,. CEARA .0NaQI • 63 • • • 

I 

e3 PARAISA 
• 0 Joao 

• • Peuoo 

~E.~NAMaJM0 Rodro 
• 86 . 

• 1, : ~~hnot I~ 
r b CANTINS 

._ .Ss.~t..:'GOAS 

·0~u 
lO 

a A +i· SERGIPE 

- 22. • · l . 6? 0 Salvao<r 

·aa· 

.. -MATO GROSSO 
.. ~~e DOSUL -~"' ...... 

ESPIRITO SANTO 
-.~~-

30 IUillaoa 
31 Sena dos~ 
32 Tijuca 
33 R~ ele Juruóalba 
3A 5lma Boca.na 

~ =-agul 
3 7 Salnt • Hilarell..ange 
38 Ilha Grande 
39 sao .JoaQuom 
40 ADorados da Serra 
.&1 lagoa do Pexe 
42 Sefra Geral 
4 3 Se11a d.l Soloouena 
4A Pantanal Matogrossense 
45 Chapada do$ Gu•marães 
46 Emas 
4 7 Chapadas dos Veaowos 
48 Braslha 

Reservas Extrativistas 

OonominaçAo 

49 Rio Ouro Preto 
50 Lago do Rio Cuniã 
51 Rio do Caulário 
52 Barreuo das Antas 
53 Alto Juruá 
54 Ch<CO Mendes 
55 Alio Tarauacá 
56 MédiO Juruà 

SAOPAUL!:> 

. ' ~7 

' · ' · · 1\r1 

RIO ~~N~i O~ S~~ 

SANTA CATARINA 
ill'lo<w iOPQI!• n 

MG.RJ 
RJ 
RJ 
RJ 
RJSP 
PR 
PR 
PR 
PRIMS 
se 
SC'RS 
RS 
SC'RS 
MS 
MT 
MT 
GO 
GO 
DF 

UF 

RO 
RO 
RO 
RO 
AC 
AC 
AC 
AM 

Po<1d(:)~ 101 ,.., 

57 AuatJ. Paroná 
58 Bai •o Jurua 
59 RioJut. 
60 T apo)65 Aropiúl 
61 Marinha de Sourít 
62 RioCDj.-.rJ 
63 E.-tremo"~ 

ue Tocanw. 
64 Mata Grande 
65. Coriáoo 
66 Ouolombo do Fie•·" 
67 Matínha do Ooua 

do Pumn Dll 
68 Mn•1nha d~ Ulqoa 

do Jequ1à 
69 M<Jrlnlli> da Ba•a 

dotRullJ: 
70 Marin n o CorumMu 
71 Marinha do Arr.ll~i do CllbO 
72 MMnhn do P1rojubné 

Rosorvoa Biológicas 

Oe~omlnnçllo 

73 Gunpor6 
74 Jau 
75 Camptnil (INPA) 
76 Abufart 
77 Uatumll 
78 RIO Trombolil5 

AM 
A.M 
A.M 
PA 
PA 
N> 

lO 

MA 
MA 
MA 

MAl PI 

Al 

BA 
BA 
RJ 
se 

UF 

RO 
RO 
AM 
AM 
A.M 
PA 

: ~ 

Regiões 

Norte 

Noroeste 

Sudeste 

o .. 

Sul 
Centro-Oeste 

Area Antrop&Zada 

19 Tap.raoé PA 
80 ~ Plra'.uba riP 
81 G.iuoi MA 
82 AICII daS Rocas RN 
83 Guar>bas PB 
a.. Sau!nho N> 
85 Serra r-;egra PE 
86 Pedra Talllada PEIAL 
87 San:a lsabe< SE 
88 Ull3 8A 
89 Augus:o Rusch ES 
90 Combotos ES 
91 Córrego G<ande ES 
92 Córrego do Veado ES 
93 Sooteiama ES 
94 Poço das Antas RJ 
95 Tingua RJ 
96 Fazenda Umão RJ 
97 MaMha dO ArvoredO SC 
98 Pantanal ll,renoso (CEPLAC) MS 

Reservas Ecológica 

DonomlnaçAo 
99 Ouro Prelo do Oeste (iNPA) 

1 00 Saulm·Castanheiras 
1 o 1 Ilha elos LobOs 
102 Roncador (iBGE) 

UF 
RO 
AM 
RS 
DF 

Fontes IBGE. Ooretona oe GeocillrltlaS Oopnnamento do Rec..rsos Nat.,a.s e Es!udos Ambientai$ Ceclastro de U'lldldei de Con&oM;çAo e Tem1s lndi9&<'as MJn•s!ário<:lo t.•eio Ambiente lnsbtviO 
Brasde>ro do Melo Aml:oeonttJ e 005 ReaJr$0$ Na1ute!S RenováYOII • ~BAMA 
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Unidades de Conservação 

Florestas Nacionais 

, Até 300 000 ha 

, De 300 001 a 500 000 ha 

, Ac1ma de 500 000 ha 

95 0 
BoaVISIJI I 

~RAIMA 
97 1 

ROND.Ó~I~ , ,,9 
t . I• 

Áreas de Pro teção Ambiental 

Até 300 000 ha 

De 300 00 1 a 500 000 h a 

Acima de 500 000 ha 

Es tações Ecológicas 

Atê 300 o:JJ ha 

De 300 001 a 500 000 ha 

Acima de !:00 000 ha 

Áreas de Relevantes Interesse Ecológico 

' Até 300 eco ha 

-111' 

o 
c 

~ 
,.24 

,:r ,• J2~ 
/. 

-<0' 

Estações, Áreas e 
Florestas Nacionais 

N O 2002 

"' '• 
,~luis 

o 
, o • • • 63 

MARÁN!iAO' 0 

FQI1afê.ca lfl'- ' 0 ·-·-"68 
'1!ir RIO GRANDE 

· . . DONORTE .... ~·· 
~~ ~ 2:'f ': 

29 

ieret~olÕo CEARÁ~~ . " · ~· Natal 
1Ó2 ~04 

p A R A 

I Cft•o1 

:~~~ 
-/ocANTINS 

PIAUI· 

. .:r 

·B A H. 

• ;. ' õ ,fARAIBA 
'e6 . 124 . 125 P.~Qêo 

65 . )1~P~ 
PERNAMBUCO' Roe>te 

roa" . • J.fh..J.rA 
1~ ' .701~GOAS 

·10 

·0A111c<iju 

MATO GROSSO 
100 •A· 

41
,. SERGIPE 

• 120 

MATO GROSSO 
DO SUL 

0' . 
C<rnc>o Gnll1ilo 

I 
. •it:37 9 
81 

• · 'õ) UA 
71 

t3diAS~0 89 as 
~ ~tln·~ MINA'S GERAIS 

•i • '99 72 73 • 

·.,ft f:~-·~ 
- 0 ·~ 
~3 . ' .. 

~ 
l 107 

· 4f 

.45, 
: ; ESPfRITO SANTO 

·0V,""~ o 
rr- -

.$ÃO PAULQ..434t. . ' . . . 
J 113· . . ::r,. ' .. 14 ~.211' .. 

. • • '
133 

á 3Õ '42
L 

177\'{IQ DE JANEIRO ~ ~ 
. . • . ~>is· . •9' 78 " 

81 • • '• 4~ Jl \ .Jf>l12 75 1 10.. de JoneltO "\ 

• PARf.N~JIP'· 79 ,~ao F>!I\IIO 
. str"~· IIQ..· 1:12 T131 

CYntiJ.. r:> 
• · • • T • 114 ~ 0 

: ~53:~~ ~ANTA CATARINA <-~~ 
• slf'11s 115' Jl~· o 
• • . • 83 

, RIO GRANDE t~"!~LJ 
···~ 

84 P?"d M~Jfe 

, , 117 

Norte 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

Centro-Oeste 

Áreas de Proteçllo Ambiental Ecológicas Áreas de Relevante 
Interesse Ecológico 

Florestas Nacionais I 29. ltaituba t 

Denominação UF ~~. '}Jt~~;a' I 
1 Bom Futu·o RO 32 Xlngu 

PA 
PA 
PA 
PA 
PA 
PA 
AP 
CE 
CE 
RN 
RN 
BA 
BA 
MG 
MG 
MG 
ES 
RJ 
SP 
SP 
SP 
PR 
PR 
se se se 
se 
RS 
RS 
RS 
DF 
GO 

Oenom•naçêo UF 
61. lgarepé Gelado PA 

Denommação 
90. Cunill 

UF 

~8 
Denom•nação UF 

2 Jamarl RO 33 Cara{· as 
3 Macaua A.C 34 Mui~ a 
4 Sant 1 Rosa do Pun.os AC 35 Amapá 
S São =ranc:tsco A.C 36 Araripe-Apodt 
6 Pur\1$ AM 37 Sobrai 
7 Ama~onas AM 38 Açu 
8 Te fé AM 39 Ntsia Florestal 
CJ Map.a - lraul!\ AM 40 Contendas do Sincorá 
tn Parl Cadloo•ra I AM 41. Cristópohs 
) 1 Pari • Cachoe ra I I AM 42 Passa Quatro 
• 2 Cublté AM 43. RJtápoUs 
13. Ututu AM 44 Paraopeba 
14 Xoe . AM 45. Rio Preto 

S. lçane • AIBn AM 46 Mano Xavter 
16. Culw AM 47. Capão Bonito 
17 Içam AM 48 Ipanema 
18. P•ra auara AM 49. Lorena 
1!J. TarLcuâ AM 50 Açungul 
20. Tal'lloua 1 AM 151 lratl 
21 Huroatlá AM 52 Caçador 

22. Pau Rooa AM ~· f~.f~ras 
23. Roraima RR 55- lbirama 
.14 Caxiuané PA 56 Canela 
25. Tap;~j6s PA .$7 Passo Fundo 
2o Ta!)rape- Aquui PA 58 Slio Francisco 
27 Sar<Jcà- Taquara PA 59 Brastlla 
28. ltaCliunas PA GO· SiMif!t8 

~ g:[r: gg ~=~~~~a W!,~~cE 
64. Serra da lbiapaba PI/CE 
65 Chapada do Aranpe PI/CEJPE 
66 Jencoacoara CE 
67. Barra do Rio Mamanguape PB 
68 Femando de Noronha PE 
69 Costa dos Corats PEIAL 
70. PiaçabtJçu A[ 
71 Caverna do Peruaçu MG 
72 Carste da Lagoa Santa MG 
73 Morro da Pedre~ra MG 
74 Serra da Mantlquelra MGIRJISP 
75. Catruçu RJ 
76 GuaP< - Mtnm RJ n Petr6potis RJ 
78 BaC1a do Roo Silo Joao 

Mico • Leão - Dourado 
79. Cananéla-lguapê-Pen.o•be 
80. Guaraqueçaba 
81 Ilha de Várzeas do Rto Paraná 
62 Anhatomlrim 
83 Baleia Fran~ 
84 fbirapuhll 
65 Meandros do Araguala 
86 Nascentes do Rto Vorme1tlo 
87 Bacia do Rio Descoberto 
88 Baeía do Rio São Bartolomeu 
89 Planalto Central 

RJ 
SP 
PR 
PRIMS 

~8 
RS 
TOIMT/GO 
GO 
GOIOF 
DF 
GOIDF 

91. Rio Acre 
92. AnavUhanas 
93 Julai • Sohm6es 
94 Juamt • Japurã 
95. Maraoà 
96. Cara~ral 
97. Niqulá 
98. Jart 

188: ~::,~b~~;1if~ocantlns 
101. Un.ocui - Una 
102 Aíuaba 
1 03 Castanhao 
104 Se<id6 
105. TapaC\lrá ( UFPE ) 
106. Mwicr 
107 Pau Brasil ( CEPLAC) 
108 Raso da Catarina 
109. Prraptltnga 
110. Tamoios 
111 Tuplnlqulns 
112. Tvplnambàs 
113. Mtco • Leão· Prelo 
114. Guaraqueçaba 
115. Canjós 
116. Aracun • Esmeralda 
117 Ta•m 
118. Ta1ama 
119 lquê 
1 2() _l?:erra ..<!ês Araras. 

AM 
AM 
AM 
RR 
RR 
RR 
~~lP A 

TO/BA 
PI 
CE 
CE 
RN 
PE 
AL 
BA 
BA 
MG 

~~ 
SP 
SP 

~ê 
RS 
RS 
MT 
MT 
MT 

121 Seringal NOIIa 
Esperança 

122 Projeto Dlném•ca 
Biológica de 

Fragmentos Florostats 
123 Javan Burltl 
124 Vale dos Dinossauros 
125 Mangueuts da foz do 

Rio Mamanguape 
126, Cororobó 
127 Floresta da C1cuta 
128. Ilhas Cagarras 
129 Matão de Cosmopolts 
1 30 Mata de Santa 

Genebra 
131 Ilhas Queimada 

Grande e Queimada 
Pequena 

132. Ilha Ame•xal 
133. Pé-de·Gígante 
134 Vassununga 
135. Serra das Abelhas e 

Rio da Praw 
136 Pontal dos Latinos e 

Pontal dos Santtagos 
J_37 Capelt"!!a ·Taq~ara 

fO<'Ies IEGE. Direto<ia de G...oclênctas, DepartamentO de Recursos Naturais e Estudos Ambtentats. cadastro de llmdades de Conservação e Terras Indígenas. Mtnlsténo do Mc<o Ambtente. Instituto 
B<asUe"o do Meio Ambtent• 3 dos Recursos NaturaiS Renováveis- tBAMA 

AC 

AM 
AM, 

PSI 
PB 
BA 
RJ 
RJ 

SPI 

SP 

SP 

se 
RS 
DF 
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Parques e Terras Indígenas 

Areal .etma de SOO 000 hec:t..,.t 
Parquea e TeNaslnd'901U1I 

~ UF 
I YlltlOmllml AAIA!.' 
2· Vale CIO .lliVll'i Al.l 
3- MO RJO N(Jgro "-M 
._ t.IM·~ PA • U 
S. K.lyapO PA 
6-ParquodoT~ PAIAP 
7·Pwlluedo~ 1.\T 
8-W-·AlrOatl RR.u! 
9-1.~~ PA 

1()..\)u-flh'l'llü-Wau RO 
ll·llaü PA 
12 MédooRJo~l AI.! 
13- Rapoea S<lrra do Sei RR 
14· Tnnchelfa Baalja PA 
IS. Parque do Anpu:~n.1 RO;MT 
16-0enl AM 
17· KayAb< PA,MT 
18- Parque do 11<~1 • TO 
IS- Rio P,lru d E•te PA 
2(). RIO Bo~ AM 
21- Cu31n·lm ~"''" AM 
22- Nhamundii/M~puorn AMIPA 
23- NJmbikW,\IA M r 
24· Arawe111 IQIIArflJHIIp;Kun~ PA 
25- Andir~ MArou AMIPA 
26- ÁpylófliWII PA 
27- Caehooire S~'(JI PA 
26- Aropuon~ M r 
29· Enl"'"ne-N•v.o MT 
3G- Kuhnn do MlldiO Ju1 u., 11M 
31·H M(lllmll 11M 
32- Sào Marco:. RR 
33- Cftpót<>'J&rlnll 1.41 
34-Zo 6 PA 
35-Waoa~-< AP 
~_>. Kna'T1ari do RJo Juru8 AM 
37· Pares! MT 
38- !; • .,... 11M 
39-~ I.IS 
.: ). AliO TunaçU MA 
41 · TromDe' U ·' A 

96&&975 
8544482 
7999381 
~ 914 255 
3284005 
3017 OG6 
2642003 
2585911 
2340360 
I 5671'8 
, 850000 
1776139 
, 751330 
16$0939 
1603 246 
1530000 
I 408000 
1358·199 
1195786 
1 185 792 
11213QO 
1049 520 
1 011 961 

SolO 91 1 
788 62& 
773 000 
760000 
750 649 
742 089 
730 143 
880000 
&54 110 
11.'\4 915 
624 000 
t;01 011 
S95434 
5G3 580 
~8117 
538536 
.. .. .. 5 

• 

39~ 

1n ~ 
·· ~ PARANA 

Amazonas/Acre/Rondônia/Pará/Mato Grosso 

------~~--------------, 

o 
c 

.. 
"' o 

DF 
• IIIIA$IuA 

,-:., I 1 

+ ~ 

" C' 

~o 

.. o 
~ l'-

RIOGRANDE 
(i) 8 DO NORTE .,e 
r ....... •ceARA 

PIAUI 

B A H 
Ci)Aroto~p> 

A SERGIPE 

M NAS GERAIS I --
ESPIRITO SANTO 

SAOPAULO o .. 
RIO DE JANEIRO ~ 

{•l Rodo J.-.-o 

4(/Í .. llfto F'ioulo 

Cll'llf>.•(·~'r 

I SANTA CATARINA 
fi>110f18nt>i<o> 

Ooscrlçâo das Fases 

~A'-...,.,,0 
Regiões 

-:J Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul 
Cenlfo-Oeste 

Legenda 

- Areas não representave1s 
nesta escala 

• linha de Front01ra 
• Rodovia Pavimentada 
• Rodov•a sem PaVImentação 

N - L•m te Amazõrua Legal 

Mato Grosso do Sul 



~~IBGE 

RO 
'-

AMAlO N'AS 

'-, 
l 

) 

Ml 

··- .. 

';. 
,.,.,.~ .. 

I 

I 

N' 

PA 

RS · ~ 

Densidade demográfica 

o 
c 

-.. MIAPA 

P A R A 

MATO GROSSO 

.oo· 

1960 

no 

GO 
Of 

\ se .. 
&c, ' 80000 000 

Características Demográficas 

J\1 o 

MT 

2000 

o 

.J.. • ESPfRITO SANTO 

~ -..fJ Votófla 
~ 

PA 

• 

Habitantes por km • 

Menos de 1 

1 a menos de 10 

10 a menos de25 

25 a menos de 100 

acima de 100 

1980 

"'" 
PI 

r o 

· se 

10 

Forot~>s: IBGE, Ooretora de Geocoêne>as. Departamento de Recursos Naturais e Estudos Amb•enta•s: Mmtsténo da Justiça. Fundaçáo Nacoonal do lndoo- FUNAI 



~~IBGE 

, .. 

[_ 
c -.Yl . 
c. 

t 

População urbana (hab.) 

até 10 000 
10 001 a 100 000 

100 001 a 500 000 
500 001 a 10 000 000 

População rural (hab.} 

até5 000 

5.001 a 10.000 

10 000 a 50 000 

Acíma de 50 000 
Municípios sem 
população rural 

~·ATO GROSSO 

...,. 

Distribuição da população 
urbana e rural - 2000 

I ..., . 

... 
+ 

o .. 

Fonte Censo demográfiCO 2000. Caracte!ISt!Cas da população e dos dom\clllos: resultados do umverso Rlo de Janello: IBGE, 2001 1 CD-ROM eclc<1rtado 

Características Demográficas 

SÃO PAULO 

RIO GRANDE 
DO NORTE 

MINAS GERA~ 

PARAfBA 

o 

Rtq.DE" -11\NEIRO 
~~ 

Rlodo.fanolto 



=~IBGE 

(.> 

< .. 

AMAZONAS 

~, RONDONIA 

· 70' 

90 
Idades 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
2 1,5 

1980 

Características Demográficas 

Idade da população 

o 
c 

-~ "' o 

p A R A 

MATO GROSSO 

Composição da população residente. por sexo e idade 
Brasil · 1980/2000 

0,5 o 0,5 
1991 

..00' 

Idosos 2000 

4 ,. oj 

o 
~ou -'1fl-

RIOGRANOE ~ 
DO NORTE,.;~ 

CEA~RA' 0 ,.,,Jil , 
PARAJBA I 

0.soao 
~­

ERNA 6UC00Roclfê 

r.. ALAGOAS -- · \ 

_.,_ 
ESPIRITO SANTO 

o 

" 

.--
População de 65 anos 

o,m,;• (%l ~ 

% 

1,5 2 
2000 

Fon1as· IBGE Censo Demográfico 1980/1991, Censo demogr$fJCo 2000 Caractertst•cas da população e dos domiCibos· resultados dO umverso. RiO de Janeiro: IBGE 2001 1 CD-ROM cn<:ar!ado. 
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fora da escola 

lW Pessoas de 7 a 14 anos que 
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Fonte· Censo demogrnhco 2000 Caraetenst:cas da populaçao e aos domrclllos resuuados do urwerso. Rlo de Janeiro: IBGE. 2001 1 CD-ROM encartado. 
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Fonte IBGE. Dlretona de Geoclências, Oepartamen10 de ReÇUrsos Naturais e Estudos AmblentaJS; Dlretorla de Pesquisas. Departamento de Agropecuãrla, Produção Agricota MulliCipal 2000 
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P A 

MATO GROSSO 

GOlAS 0 

MARANI1ÃO 0 

DF 
!'BRAsl~ 

ft'Ul$1M 

PI A lJ I 

B A 11 

• 
• 

Goo.ln"' MINAS GERAIS• -. . 
MATOGROSSO • • Bnio • 

4 

0Nilll>f 

I 
PARAIBA 

0JQ~Jo 
Pesso;l 

--· . E!,ERNAMBUC0° Rtoc>lo 

_ ~GOAS 

h 
-10 

I• ~~f'PE 
SalvadOr • I 

• • ~·. ~.Oo:~ 
DO SUL • • Hotlloo. ESPlRITO SANTO 

- 0 !, ···~ ..... .,: 
Cl"llllGr.lhde Ã • • --= e ~7' 1t6oll---;. 

I : ; : ~u~~ • .'• •" " :oofJANEIRO .. ~ ... ' - --.<r> 

--õ 
u -.. -u 
~ ... 

o 
>: 
... 
"' u 
o \ 

r--

-- se 

~ •. lê • t:J_ - - Bel»!> ~-ro ., " 

I • PARMA saoPauio ,_ ~PL:~"!<> 

Quantidade 
colhida ( mil I ) 

até 14.9 
• 15.0 a 34.9 
• 35.0 a 71.0 

___d 

l
cé!.l~~ 

SANTA CATARINA c.~ 
0FtOt•anopofls O 

+o ,. 

1. 
se 

Quantidade colhida I 
(mil!) 

até 14.9 • 
• 15 O a 34,9 

35,0 a 70,9 

71 ,0 a 205,9 

1985 

PS 

Quantidade 
colhida ( mil t ) 

alll14,9 
• 150a34,9 

a 70,9 
a 184.9 

Fon•• 5 IBGE, CensoAgropecUàno 1995-1996 O~~lona de Pesquls.JS OcpanamenlodeAgropecVána ProduçáoAgrlc<>la Mumccpal\995·?.000 
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# -

AMf\ZONAS 

0-. 

• e 
BoaVoslD 

• 
RORAtttA 

• 

Rebanho bovino 

o 

AMAPÁ • 

• • 
• 

c 1995-1996 

N O 

+,. , 
• &aoLufs c 

• • • • J, • • .Jr"l•za 
0 

.,. 'L 
• • • • • RIO GRANDE ~ 

• MA~N~O ~ • e • 'DO NORTE ,.r~ 
< - • 're<oslna c~A •• • .__ • "eNatal 

• &! • • ~ •••• :: •· 
~ A R IJI. 'J: • , • •r • ~ •:,l. PARAISA 

Á , P ~A U I ~· •• • • • •~,JQao 
1 • P~RNAMSCJCÓ • •, Pessoa 

1
,..- .. # e e , -.0~eoro • I 

A C R• ~ 

"R;o sra!/­
e 

POClO 

Vol. _ -te•r-- '--

RONOONI, t 
••• • • " ·-. !' •• ALAGOAS 

~-c~-...--:"-.._.•-••~ ~06 - 1 

• ·~ ··#"l . 

• 
• TPCANTINS e . e ,.•:0Ar8C8Ju 

1.. • • 1/' A H I A.__e • ~4 SERGIPE 
MATO !,. e . '• 

e<>Rossce • • • e • •. · ,; ,. · 0"Salvador 

•• • t • ... . .. . . . 
• • ~ul8bâ • • e of\ . ' e • .e • 

... •• -•• ,~ rw • . · .: 1 

-... 

I 
_L-

---
.r . 

--

160 

o 
'O 140 ., 
O> 

120 ~ , 
"' 100 "' "' aJ 

.s:;J 80 ., 
o ., 

60 "' ., 
aJ 40 •o 
~ 

l 20 

o 
1950 

. • • . ~~ _,MIN~ GERAIS' • 
G0!ASA. • ' • • · ·1 ~ • • •••. -·-

. MATO ~oss" ~· • e • .io • • ·• • ·• 
-.º-~L.·-.. ---~e_ fr!f~l2fl'i1'i. e ~ ~ ESPIRITO SANTO 

• ~~poGr. • ,_-~-~-~ ;~IJ~ 9 -~e • • -~·-= ::-~:..;;--.. ~-- ~ e IV-..:. ~ .. / • •.-. • ..... ' 

~. . . . .... . .... " 
• • · • • •••• "--.~ .,. .. • + 

• : e .. e• _: ~ •..- _. ·~ •. ~:o.0,c • ; ~lO DE JANEIRO " 
.- • • · .- Ta • - • - •---~ -?~ f.liodeJanOtro J ' " . . ,... . ~- -- ' 

• • • • ·: • • • S&oPauto - ~ ~~110 
•• ,: • ' ~ C).luW>a -

•e e • • ~, ~ PARANÁ o 
· :- . "' .. ... 

e e ·.- ' • -' SANTA CATARINA <o 
• • • • • -f.:\_ (I 

• .f.. • • e ~ Florianóp(lt$ O Número de cabeças 
( 1 000 unidades) ORIO'G~A('lO. : j 

. DO.,i\JL • , 

-~N .(~:,:;• -1 
• 

até 159,9 
• 160,0 a 399,9 
e 400,0 a 799.9 

• 800.0 a 1699,9 • 

• 

Evolução do rebanho bovino 
Brasil - 1950 - 1995/ 1996 

1960 1970 1980 

40' 

. 1700,0~ 

1985 1995/ 1996 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuâno 1995· 1996. 



Mecanização 

0 
Boa Voslà 

o 
c 1995-1996 

RORAIMA AMAPA 
1\1 o 

~-----

~-

.,_ 

AMAZONAS 

ACRE ~~ 
- t~-- o 

RON00NIA
0 

e 

" ~ 
~ 
" .. .. 
ó 

"' "' 
"' u 
() 

\ --- L-

o 
o 

o 

o 

<:p A 

o r-0 - o-

o 

o 

o 

MATO GROSSO 
o 

0 o o 
O Cu<JlbO 

ffi o o o o 

o 

o 

Evolução do número de tratares 
Brasil - 1950 - 1995/ 1996 

900 
tmi l tratares) 

800 

700 

600 

500 

400 

300 

200 

100 

o 

1950 1960 1970 

Fonle IBGE, Censo Agrooocuário 1995·1996 

1980 1985 1995/1996 

R A 

o 

6% 

8% 

Bei""eoO 
o o 

o 
o o 

MARANHÃO 
o o o 
o 

o o 

f o 
S..cmas 

TOCANnNS 
oo o 

o 
o 

o 

Número de tratares 

o até 950 
o 951 a 2400 
0 2401 a 4000 
• 4001 a 6500 
e 6501 a 12300 

Tratares por Unidades da Federação 
Brasil - 1995-1996 

3% 1% São Paulo 

24% Roo Grande do Sul 

Paraná 

Monas Gerais 

Santa Catanna 

Goiás 

21 % 
• Mato Grosso 

12% 
• Mato Grosso do Sul 

• Bahia 

16% 
• Espírito Santo 
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A C R~ 

o 

" -.. 

o 
~ .. .. 
" o 

Modernização da agricultura 1995-1996 
----~ --------------------

o 
c 

RORAIMA 
"' o 

Uso de adubos 
e corretivos 

-'C... 

AMAZONAS 
RIO GRANDE 
OONORTE ·-

RONOONIA 

\ 

l 

EJetrificação rural 

Produtores 
que utilizam 

('lo) 

até 20.0 
20.1 a40.0 
40,1 a 60.0 
601 a 80,0 
801 a 100.0 

P A R A 

~ 
SANTA CATARINA c, t. 

o 

o 
'I> 

I 

I 

--.. 
+ 

o 

" ' 

Produtores que utilizam 
(%) 

Controle de pragas 
e doenças 

... 

Produ toros 
que praticam 

(%) 
atá 20.0 

20,1 a 40.0 
40.1 a 60,0 
60 1 a800 

__ 80.18 100 o 
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Agrotóxicos 
..,. 
I 

I 
2000 o 

c 

l ·~,· """'---!------~~ .. --+------ ...A-.,..r-+.--l-__.l;lljt!l.!lUAQ<II!-._ 
. ~ 

ACRE j 

llf'-----r 

\ 
1-3.0" --o-

I 
-I 

u 

~ 
u 

" ... 

o ,. 
" "' u 
o 

AMAZO N AS 

RON00NIA 

\ 
---\--

"' 

A R A 

MATO GROSSO 

I 
-t 

+ ~ 

I /c o 

MARANHÃO 
RIO GRANDE 
DONORTE .. a 

PARANA 

PIAUI 

B A H 

MINAS GERAIS 

I 
I 

PARAIBA 

PERNAMBUCO 

A LAGOAS 

~... .. 
SERGIPE 

I 
I 
I ESPfRITO SANTO -- o 

~---- '".20 

\lr RIO D~ JANEIRO " ~ ~" 

,, f 
SANTA CATARINA O (I~ • I 

- _j_ __ 
RI0 9RANOe­

O,SUL 

Volume de vendas (t) 

30.848 

13.886 

Classes de uso 

Herbicidas 1 

-- Fungic1das 

- Jnseticidas 
- AcariCidas 

5 - Outros 

Fon•e· Snxl1C8IO Nar•QOal d<l lndústna de Produtos para Defesa Agrlcola. Venda de defenSivos ogricolas por un1dades da federação 199712000 D•sponivel en'1 <hnp 1/www $10dag.coq,.brnndex php3> 
Aco.so em no, 2001 

lt) 

Ap\lcação de agncot6~1cos cm arca com hortJeulur~ 

Volume de vendas em ingredientes ativos de agrotóxicos 
Brasil - 1997-2000 

140 473 

128 712 127 585 

113 933 

1997 1998 1999 2000 
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" o 

~ I ) 

.... 
U) 
M ., 
Q) 
III 
M 

1992 

MATO GROSSO 
DO SUL 

MINAS GERAIS 

---
ESPIRITO SA.'I/TO 

RIO DE JANEIRO ..-

.. 
+ 

PARANÁ o 
+ 

SAN TA CATARINA <o~ 
t 

o 

o 

Volume de vendas (t) 

1189.an 
--- .617.665 

Nutrientes 

~,I. .... 198 

~ 

Volume de vendas de fertilizantes · Brasil · 1 992-2001 

01 o .... Q) 

01 <D 
o .... co .. ., 

Q) co Q) 01 N <D o CIO lt> 
CIO .., 

CIO U) U) 
lt) CZ) o "' Q:) CZ) M 01 

CIO 
M N ., .. .. .., ., cn 

N 
., 

tO .., ..... .., lt> N M .. .... CZ) Cl) o .. o ..,. 
~ M ., ... 

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
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AMAZONAS 

o 
o 
o A C R E C>"C' 

... 
"' .. 
o 

"' ... 
"' ... 
o 

... o 
RJoBra~1f'-

o 

~ v;_ol 
c._ 'h 
o 0o 

RONDÓNIA o..,. 
o~<T 

o 

Número de farnlllas 
120 000 

100 000 

80 000 

60 000 

40 000 

20 000 

o 

Assentamentos rurais 

o 
c 

"' o 
AMAPÁ ~ 

0 o o 
~~--------

Assentamentos rurais • 1985 - 1999 

1995-1999 

-----"'-. - o 

Número de famílias ' 

o até 1000 
o 1001 a 2000 
e 2001 a 3500 
e 3501 a 7200 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 

Fonte. MiniStéri<> do Oesenve>lvtmento Agrário tnslttuto NaciOnal de Colomzação e Roforma Agrána INCRA. Assentamentos rurats 1985-1999 
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11 c I! u I 

o ... 
... 
... 
~ .. 
o 
~ 

~ .. 
u 
o 

AMA.l0NA6 

\ 
I 

\ 

• 

Distribuição espacial da indústria- 1999 

o 

. ~ 

P A R A 

---· 

l.lATOGRbSSO 

--+-

1 
•. 

Empresas com filial 

6098 

c 

'. 

~---------------, 

Empresas industriais 

~ o 

.- ~~ .. a 
'""'""" C AA fo>Nat.li 

f'IAUI 

9 A 11 I A 

• 

PARAIBA 
• 0Jc;so I p_. 

PERNI\MBI!CO • • t') Roc I& 

J --~-·- ~::!GOAS 
eAriaju 
SERGIPE 

• t.l:fóAl , Q[JWS 

ú 
o 

+o 
-. t 

____ o 

.. 

N° de empresas 

100 a 500 
• 501 a 1000 

1001 a 7600 

Empresas sem filial 

• • 44282 



RR "" 

~· '·~ , 
I 

AM I 

.J .. ..,... ~"-
RO 

~ Município especl3llzado J 

• Município especializado 1 

Minerais não 
metálicos 

• Muníelpío &speclallzado 

f o"' i>: ISGE. Olretona de Pesquisas. Estatlsncas do Cadastro Central de Eml'f'.'sas 1999. 

Qui mico 

Madeira e 
mobiliário· 

[ • Munic;;;;::peclallulcfo I 
------------------

Material de 
transporte 
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... 

/ .":; .... J 
.. .... ~~· :. • ./.'_' .... ! • .. ~ ,_ .. 
_./;)'~ . :· 
/, !'A • ~p 

RS 

~-·se 

AR 

.... 

.. TO 

.. 
.· 

' ' I .. " 
• PJ.r 

·' • • r sc 

... fjt 

Agroindústria - 1999 

Açúcar e álcool 

.. 
0 

;;. .. ES 

• : Concentração 
RJ 

1 

da produção de 

.. 
A 

aA 

cana-de-açúcar 

._] 

- +Alta -Usfna de açúca~ 
· e de álcool J 

Papel 

\ 

. 
~-

ES 

Conce;;-tração 
da área de 

mata plantada 

~ 
+Alia 

~ndüstnade 
papel e celulose 

Arroz 

CE 

~ .. 
.,., 

lll 

SI: 

Rq 

\('. 

MJ 

010 

l F..c lloOUOQO(IU 
KO U ~~m 

r•,t.,..ç:aof-'f"•C6rcil: 

Fonte IBGE D~re1or1a de PttlQu111 11, Estu1511Cllt do C..dólstlo Celllr&l de Empresas 1999 

}. 

.,. Abate e preparação 
de aves 

CE 

.... ..... 
"" 
P8 

"' ~ 

ro .., e.o 
... 

se 

llO • • 
!I' 

-..c; 
IA . ;, --. : .... : . ES \ 

· .. ·~· · : ... '.,_ . 
;. 1'11 • $$' 
• • A 

·'-' .:se 
~ 

.. 
RS 

... 

. -~ 

·. ··.se 
.... ?o' 

HS 

\; , . 

, .. 
RJ Concent ração 

da produçao 
avi cola 

:=1 
+Alta 

Fngonfico 

Fumo 

lndúsln!l 
___ tabageira 

Óleos Vegetais 

' 
\A .. · . : ·.• 

"" + (;E . R>; 

TO 

.r 
r~. 

. ... J ·-
/ -:. .. · 
.. ~., · i ..,. 

... - ~R · ~. SP 

. . '-• · se 
•' ... ., 

HS ' ! 

.. 
-

-...i~ • •.>e ..,.. . 
"'~-~ ·"" -;-ç .... .. 

RJ 

st 

ES 

Concentra.ç;ão 
da produçao 

de soja 

:=J 
D - + Alta 

lndustna de 
• óleos vegeta•s 



O' 

Turismo 

o 
c Municípios turísticos 

1999 

J 
AM A ZONAS 

I 

~~ARÁ /. 
/" 

-' 

c 
u -... 
<> 

" .. 
o ., .. ... .., 
o 

~ 

AC 

Participação no total 
de passageiros (%) 

• O, 18 a 2.29 

• 2,SO a 8.39 

• 8.<~0 a 13.79 

'~~IA l 
'- ..... ~ 

MATO GROSSO 

- Rurais-ecoturismo 

- Religiosas 

r 

• • I Passageiros )_ RI\ ~· 

) 

"\....,.AM \,: . .......,_ '\. -; desembarcados em V'. . v. võos internacionais 
• ' 2000 

I • '"\ • 
PA~/ e iCiir !IN 

I ~ ' • ).. r '-''...J· -
.:---- -- ·.,. 1 '- PI t-·-1... 0-,.._e 
"\_ AC -. ·"· õ ~ -1 \ -\_-~-Y, • <,;r; fiOy, I • ~ . Al 

~ RO -~ I ( ~ ~~ 
·--.._.I "" ~i • 

"' Qh ~ 
• ' Goe ~ '; 

Participação no total /.-.....-'1.\... ';.J M<l ,:,_ 

de passageiros (%) MS ;;......_.. • ; 

• o.o a 0.74 

• 0.75 a 2,44 

• 2.45 a 23.94 

• 23.95 a 66,48 

~· / SP 1 ,i' e es 

p~-RJ 
~~-/ .,. 

~s • 

'r 
Etc I ~001)000 

JOO o llOO!<m 

F mte Instituto Bra~llelro de Tunsmo Desembarque: Brasil. Dlsponlvel em: <httpJ/www.embralur.govbr/ busca/defaull asp?Jtem:passageoros&r-10&=5> Acesso em: set 2002. 
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AMAZONAS 

Produto lntorno bruto 
(RS mllhllo) 

Produto interno bruto 

P A R A 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO 
DO SUL -

o 
c 1999 

"' o 

MARANHAO o 

RIO GRANDE f: -fJ.'! 
00 NORTE .. .t~"" 

PARAIBA 

SERGIPE 
B A H I A 

-·-
ESPIRITO SANTO 

RIO OE JANEIRO ~ + 

SÃO PAULO 

(I 

o 
+ ,.t 

o .. 

.. ..336 683,7 
o 

Produto interno bruto 
percapita 

1999 

PIB per c:apíta 
( RS) 

1400 a 2299 
2300a 3699 
3700a6499 
6500 a 7949 
7950a 10940 

40 

35 

30 

25 

20 

15 

10 

5 

o 

RIOOAANOE 
OOSUL 

1%1 

Produto interno ruto 
1999 

I I I I I I 

Setores de ativldade 

• • • 
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Evolução das redes ferroviária e rodoviária 

n 

? .··~ 
".~ .. --· 

I 
1910 1973 

1964 

1999 2000 

1- Rede ferroviária I l- Estradas pav'tmentadasJ 

Fonte: IBGE. D•retorta de Geoeiênclas. Departamento de Cartografia 
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Sistema elétrico 

'r:~~~r 
RORAIMA 

r 

I 
AMAPA 

AMAZONAS 

P A R A 

ACRE 

0 ---AC =t 
RoollrM<O 

Unhas de transmissão 

Unha Linha 
existente projetada 

• 

750kV 
500kV 
440kV 
345kV 

230kV 
até 138 kV 

Usina nuclear 
Subestação 

Hldretétricas 

1:::. até 1.000 kw 

~ 1,000 a 5.000 kw 

L 5.000 a 12.600 kw 

Número de ligações 

1 ligação 
2tigações 
311gações 
41igações 
511gações 

_.;~Velllo 

RONO()NIA ' 
' 

[_ 

Termelétricas 1 
1999 

tl Gás natural 
• Carvao 
• Coque de petróleo 

IV Gasoduto 
L-------------------------~====-~ 

Fonte: Mlntstêno de Mfnas e Energ1a. Centra.s Elétrícas S. A. • ELETROBRAS 

t 

o 
c Hidrelétrica e nuclear 

7 • 

1999 

.. 

ESPIRJTO SANTO 

t 

o 
" -- ·20 

Termelétricas 2 
1999 

• Óleo d1esel 
0 Óleo combusifvel 
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.. 

, __ 
Portos 

1IIIIW. 50 000 a 72.713 

.... 
10.000 a 49.999 

5.000 a 9.999 
até4.999 

Aeroportos 

)Ç Internacional 

X Doméstico 

_j Terminais hidroviários 

Estradas pavimentadas 
Estradas em pavimentação 
Estradas sem pavimentação 

.....,r H1drovias 
"-..,./' Ferrovias 

\ 
70' 

l 

f 

Redes de transporte 

--
o 2000 ,..._ c 

~ 
-4 

"' o LQ~ .. 
A 

7 

.... 

f.$(;"'"" 11003000 
1D O" .,. 
Lt.J..u.L __ J 

PAO.itç.\0 "'UC6t.o 

Fontês. IBGE. D~retona de Geociênclas, Departamento de Cartografia: Brasil Comando da Aeronâut•oa Departamento de Aviação Civil Infra-estrutura aeronáutica. Rto de Janeiro. 2000. Oisponfvel em <http:/ 
/w .. w.dac.gov.txneglslaoaollegislaoao.asp> Acesso em· maio 2000. 



8 /BGE L-1 _______________ __) Urbanização e Gestão Ambiental 

. ... ' ·-

Meios de comunicação 

\ 
\ 

Telefonia fixa 
2001 

SE 

Serviço telefónico 
por 1.000 habitantes 

100,0 a 150,0 
150.1 a 200.0 
200,1 a 300,0 
300,1 a 480.0 

Provedor de Internet 
1999 

• Município 
com acesso 

I Nu moro de estações I 
• 1 a 7 

. . .. . ~ 

... 

Telefonia móvel celular 
2001 

: I • 

' tn 
: 
~·- .. 

I serviço móvol celular 
por 1.000 h:abltanlos 
~ 50,0 a 100,0 

100.1 a 150.0 
150.1 a 200.0 
2001 a420,0 

TV a cabo 
1999 

..., a .. , . . . . ~ 
~ .. , _.... . ,.. 

-"" .:1' .... 
... ~ ";. . ~ 

• • \. SE 

. "" oo• 
, • ._, 1' I • .. · .. . ,. . ' ~"" r .. ..c; . .-... 
.1 • ~·· · 

• .... ~ .. • • • • ES .. -.a~·· .. """ ' l' .. ·-· i, ~--..... -~ ~ •.. ···'f( .. SI' • '! .-- PA 

"~ . • ,. se 
.::.~~· 

•. Rs 
' • Municiplo 

com acesso 

Estações de rádio FM 
1999 

: . . ·. ~ 
. . . .. 

•,J " ••• :·' . ""· ·.: "'"•: .... \ .. .. -· 

Número de estações I 

• 1 a 9 

O 10a32 
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Urbanização 

o 
c 

Cidades (1 .000 hab.) I 
O 251 a 500 

o 501 a 1.000 

Ü 1.001 a 5.000 

5.857.904 
Rio de Janeiro 

9.813.187 
São Paulo 

iii o 
2000 

.,,. 
/ 

c 

ô '""" o ..:&.. 

Nn,. .. S 

..._ .. _ 

.. 

População urbana na 
população total (%) 

59.5a64,9 

_, 

·<!o· 

65,0 a 69,9 ~ 

?Q' 

70.0a84,~ 
- 85.0a96,1 

----------~--~-----------=k---------------=·W~------------~~---------

(molhões de habitantes! 
Brasil - População - Situação do domicílio 

160 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

o 
1970 1980 1991 

urbana . rural 

Foote Censo aemográfico 2000. Caracterlsoocas da população e dos domoclloos resultados do unoverso Roo de JanBiro: IBGE 2001 1 CD-ROM encanado 

2000 

~~ 
_ ___ L 



C~IBGE 

Fontes: ENGESAT Imagens de Satélite: Cenas do 
LANOSAT-5, sensor Themahc Mapper, bandas 
S. 4 e 3-RGB. datas de passagem 24.07 1994 e 
29.07, 1997; Censo deiT)()gráfiCO 2000. C<'oracteristi­
cas da população e dos domi<:illos resultados do 
universo. Rio de Janeiro; JBGE, 2001. 1 CD-Rom 
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abastecimento de água Abastecimento através de rede geral, 
com ou sem canalização interna, para o domicílio particular 
permanente ou para o terreno ou a propriedade em que se 
localiza. 

acesso ã água potável Acesso a uma quantidade adequada de 
água própria para beber, localizada a uma distância conveniente 
da residência do usuário. Considera-se acesso como o uso real 
pela população. 

acesso a rede sanitária Acesso a aparelho sanitário para 
dejeções, localizado na residência do usuário ou a uma distância 
conveniente da mesma. Considera-se acesso como o uso real 
pela população. 

aglomeração urbana Conjunto de municípios limítrofes, 
instituído por legislação estadual, com o objetivo de integrar a 
organização e o planejamento de interesse comum. As 
aglomerações de Pelotas e de Caxias do Sul, ambas no Estado 
do Rio Grande do Sul , estão definidas por legis lação 
complementar. 

agricultura de subsistência Prática agrícola rudimentar pela 
qual o agricultor só produz o suficiente para alimentar a si e a 
seus dependentes, sem excedentes que gerem renda. 

agroindústria Atividade econômica que articula a agropecuária 
com a indústria, envolvendo tanto a produção propriamente dita 
quanto a coleta, o armazenamento, o beneficiamento e a 
distribuição dos produtos, bem como os equipamentos e técnicas 
necessários para o desenvolvimento da agropecuária. 

agrotóxicos Produtos e agentes de processos físicos, químicos 
ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, 
armazenamento e beneficiamento de produtos agríco las, 
pastagens, proteção de florestas, nativas ou plantadas, e de 
outros ecossistemas, bem como de ambientes urbanos, hídricos 
e industriais. Tem como finalidade alterar a composição da flora 
ou da fauna para preservá-las da ação danosa de seres vivos 
considerados nocivos. Incluem-se, também, nesta categoria, 
substâncias e produtos empregados como desfolhantes, 
dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento. 

Amazônia Legal Região do território brasileiro compreendida 
pelos Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, 
Tocantins, Roraima, Rondônia e oeste do Maranhão. 

antropismo Ver área antropizada 

área antroplzada Área onde há ocupação do homem, exercendo 
atividades sociais, econômicas e culturais sobre o ambiente. 

área de ocorrência Local ou região onde uma espécie animal, 
normalmente, pode ser encontrada. 

área de influência das cidades Área à qual a cidade presta 
serviços e distribui bens e da qual depende para o 
desenvolvimento de suas atividades econômicas. Como nem 
todas as cidades possuem os mesmos ramos de atividades e; 
ou distribuem os mesmos tipos de bens e serviços, elas atraem 
um número variável de consumidores, o que determina a 
hierarquia entre elas. Ver também sistemas urbanos. 

área de proteção ambiental Unidade de conservação que tem 
como objetivos básicos proteger a diversidade biológica; 
disciplinar o processo de ocupação e assegurar a 
sustentabilidade do uso dos recursos. Em geral, possui área 
extensa e com um certo grau de ocupação humana. Ver também 
unidade de conservação. 

área de relevante interesse ecológico Unidade de conservação 
cuja área. em gera l, é de pequena extensão, com pouca ou 
nenhuma ocupação humana, com características naturais 
extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota regional, 
e que tem como objetivos manter os ecossistemas naturais de 
importância regional ou local e regular o uso admissível dessas 
áreas, de modo a compatibi l izá-lo com os objetivos de 
conservação da natureza. É constituída por terras públicas ou 
privadas. Ver também unidade de conservação. 

áreas nacionalmente protegidas Áreas de terra ejou mar 
especialmente dedicadas à proteção e manutenção da 
diversidade biológica e de seus recursos naturais e culturais 
associados, não incluindo locais protegidos loca lmente ou no 
interior, ou áreas particulares. Essas áreas são manejadas por 
meio de instrumentos legais ou outros meios efetivos. 

assentamento rural Distribuição de terra em pequenos módulos, 
dimensionados de modo a proporcionar a produção de alimentos 
suficientes para a fixação e manutenção de uma família de 
produtores rurais sem-terra. 

arquipélago Grupo de ilhas próximas entre si e que apresentam 
a mesma origem e estrutura geológica, podendo ser continentais, 
coralíneas ou vulcânicas. 

aterro sanitário Técnica de disposição de lixo, fundamentada 
em critérios de engenharia e normas operacionais específicas, 
que permite a confinação segura em termos de controle da 
poluição ambiental e proteção à saúde pública. 

atividade sísmica Movimento natural da crosta terrestre que se 
propaga por meio de vibrações. 

bacia hidrográfica Conjunto de terras drenadas por um rio 
principal e seus afluentes. 

bacias conjugadas Reunião de bacias hidrográficas de menor 
importância em torno de um rio principal, formada, por um 
artifício, com o objetivo de simplificação. 

biodiversidade Variabilidade de organismos vivos de todos os 
tipos, abrangendo a diversidade de espécies e a diversidade entre 
indivíduos de uma mesma espécie. Compreende também a 
diversidade de ecossistemas terrestres e aquáticos e os 
complexos ecológicos de que fazem parte. 

biota Conjunto da fa una e flora de uma determinada região. 

blocos econômicos Associações de países, em geral de uma 
mesma região geográfica, que estabelecem relações comerciais 
privilegiadas entre si e atuam de forma conjunta no mercado 
internacional. Classificam-se em: zona de livre comércio (redução 
ou eliminação das taxas alfandegárias que incidem sobre a troca 
de mercadorias dentro do bloco); união aduaneira (abertura de 
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mercados e regulamentação do comércio dos países-membros 
com nações externas ao bloco}; mercado comum (garantia de 
livre circulação de pessoas, serviços e capitais}, e união 
econômica e monetária (integração econômica, liberdade 
alfandegária, garantia de livre circulação de pessoas, serviços e 
capitais e moeda única}. 

Campanha Gaúcha Área que se estende do município de São 
Borja, no sudoeste do Estado do Rio Grande do Sul, junto à 
fronteira com a Argentina, até o município de Bagé, ao su l, na 
fronteira com o Uruguai. Abrange, ainda, a área de contato com 
o planalto, incluindo municípios como Rio Pardo, Cruz Alta e Santo 
Ângelo, ao longo do curso do rio Jacuí. É uma região suavemente 
ondulada, onde as partes mais baixas são ocupadas pelos 
banhados, cursos d'água ou açudes. É recoberta de vegetação 
de campo e apresenta povoamento ralo e disperso em função 
da atividade pecuarista, salientando-se um tipo humano - o peão. 
A trilogia de Érico Veríssimo, "O Tempo e o Vento", reconstitui o 
processo de fixação das fronteiras brasileiras ao sul do território 
e de povoamento desta região, através da estória da família Terra 
Cambará - trabalhadores e desbravadores - e dos Amara is -
latifundiários e chefes políticos locais. 

capital Localidade que abriga a sede do governo. 

centro de gravidade da população Ponto ao redor do qual a 
população encontra-se equilibrada mente distribuída. Centro de 
massa da população. 

centro regional Cidade de médias dimensões que centra liza 
atividades econômicas de pequeno e médio portes e fluxos de 
consumidores de bens e serviços da região que a circunda. Ver 
também sistemas urbanos. 

cidade Localidade onde está sed iada a Prefeitu ra Municipal. 

clima Conjunto de estados de tempo meteorológico que 
caracterizam uma região durante um grande período de tempo. 

chapada Relevo de superfície horizontal situado em altitudes 
relativamente elevadas. constituído por rochas sed imentares. 

coleta de lixo Reti rada de materia l sólido resultante das 
atividades domiciliares, comerciais, públicas, industria is, de 
unidades de saúde etc., acondicionado em sacos plásticos e; 
ou recipientes, ou colocados nas calçadas ou logradouros e 
destinados a vazadouro, aterro etc. 

coleta seletiva Separação e acondicionamento de materiais 
recicláveis, em sacos ou recipientes, nos locais onde o lixo é 
produzido, objetivan do, inicialmente, separar os resíduos 
orgânicos (restos de alimentos, cascas de frutas, legumes etc.} 
dos resíduos inorgânicos (papéis, vidros, plásticos, metais etc.). 
Essa prática facilita a reciclagem porque os materiais, estando 
mais limpos, têm maior potencial de reaproveitamento e 
comercialízação. 

concentração da terra Processo ou efeito da acumulação das 
terras de um país nas mãos de um número pequeno de 
proprietários. 

consumo de calorias per capita por dia Quantidade equivalente 
de calorias dos produtos alimentícios disponíveis para o consumo 
humano em um país, dividida pelo total da população, por dia. 
Cons idera-se, para cada item alimentíc io, a quantidade 
produzida, as importações, os ajustes nos estoques e as 
exportações. 

cor ou raça Característica declarada pelas pessoas com base 
nas seguintes opções: branca, preta, amarela (pessoa de origem 
japonesa, chinesa, coreana etc.}, parda (mulata, cabocla, cafuza, 
mameluca ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) 
ou indígena (pessoa indígena ou índia). 

crescimento vegetativo Diferença entre o número de pessoas 
que nascem (natalidade) e o número de pessoas que morrem 
(mortalidade}. 

criança abaixo do peso Criança com menos de 5 anos de idade 
que apresenta peso corporal abaixo do limite de normalidade 
aceitável para a idade, de acordo com o padrão de referência 
internacional adotado pelo Centro Nacional para Estatísticas 
da Saúde (National Center for Health Statistics), dos Estados 
Unidos. 

crosta terrestre Camada externa da Terra situada acima do 
manto. Há dois tipos: crosta continental e crosta oceânica. 

densidade demográfica Medida do grau de concentração de 
uma população no território, dada pelo quociente entre o volume 
total de população da área e sua extensão territorial (hab/km2). 

depressão Relevo plano ou ondulado situado abaixo do nível 
das regiões vizinhas, elaborado em rochas de origens variadas. 

dióxido de carbono Gás produzido naturalmente pela respiração, 
decomposição de plantas e animais e queimadas naturais em 
f lorestas. As emissões de dióxido de carbono produzidas pela 
ação do homem são decorrentes, principalmente, da queima de 
combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás natural) em usinas 
termoelétricas e indústrias; veículos em circulação e sistemas 
domésticos de aquecimento. O principal processo de renovação 
do dióxido de carbono é a absorção pelos oceanos e pela 
vegetação, especialmente as florestas. O tempo de sua 
permanência na atmosfera é de, pelo menos, dez décadas. Ver 
também efeito estufa. 

dist rito federal Unidade autônoma onde tem sede o Governo 
Federal, com seus poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Tem as mesmas competências legislativas reservadas aos 
estados e municípios e é regido por lei orgânica, sendo vedada 
sua divisão em municípios. 

domicílio Local estruturalmente separado e independente que 
se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas ou que 
está sendo utilizado como tal. Classifica-se como particu lar o 
domicílio construído para servir exclusivamente à habitação e 
que na data da pesquisa tem a finalidade de servir de moradia a 
uma ou mais pessoas. 

domínio fitoecológico Local onde ocorre determinado tipo de 
vegetação, com um ou mais gêneros endêmicos que o 
caracterizam. 
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ecossistema Complexo dinâmico de comunidades vegetais, 
animais e de microorganismos e seu meio inorgânico, que 
interagem como uma comunidade funcional, em um determinado 
espaço, de dimensões variáveis. 

efeito estufa Fenômeno natural de manutenção de calor da 
Terra determinado pela presença na atmosfera, em proporções 
reduzidas, de gases raros ou gases estufa, entre os quais dióxido 
de carbono, ozónio, metano e óxido nitroso, juntamente com o 
vapor d'água, que aprisionam o calor na atmosfera e impedem 
sua passagem de volta para a estratosfera, o que possibilita o 
equilíbrio térmico sobre o planeta. Sem o efeito estufa natural, 
a temperatura seria cerca de 30°C mais fria, e a Terra, um deserto 
gelado. A intensificação do efeito estufa, decorrente das 
emissões crescentes de dióxido de carbono pelo homem, pode 
provocar o aumento da temperatura média em todo o planeta, 
promovendo o degelo parcial das calotas polares, com a 
conseqüente elevação do nível dos mares e a inundação dos 
litorais. 

empresa industrial Unidade jurídica caracterizada por uma firma 
ou razão social que engloba o conjunto de atividades económicas 
exercidas em uma ou mais unidades locais (endereços) e cuja 
principal receita é proveniente da atividade industrial. 

endemia Presença contínua de uma enfermidade ou de um 
agente infeccioso em uma zona geográfica determinada ou, 
ainda, a prevalência usual de uma doença particular numa zona 
geográfica. 

erosão Desagregação, transporte e deposição do solo e rocha 
em decomposição pelas águas, ventos ou geleiras. 

esperança de vida ao nascer Número médio de anos de vida 

esperados para um recém-nascido, mantido o padrão de 

mortalidade existente na população residente em um 

determinado espaço geográfico, no ano considerado. Expressa 

a probabilidade de tempo de vida média da população. 

estabelecimento rural Terreno de área contínua, independente 
do tamanho ou situação (urbana ou rural), formado de uma ou 
mais parcelas, subordinado a um único produtor, onde se 
processa uma exploração agropecuária. 

estação ecológica Unidade de conservação cuja área é 
representativa de um ecossistema e é destinada à realização de 
pesquisas básicas e aplicadas de Ecologia, à proteção do 
ambiente natural e ao desenvolvimento da educação 
conservacionista. Tem como objetivo a preservação da natureza 
e a realização de pesquisas científicas. É de posse e domínio 
públicos. Ver também unidade de conservação. 

estação aduaneira interior Recinto alfandegado de uso público, 
insta lado fora das zonas primárias- portos e aeroportos, onde 
mercadorias destinadas à importação e exportação podem ser 
armazenadas e desembaraçadas. Porto seco. 

estado Unidade de maior hierarquia na organização político­
administrativa brasileira. dividindo-se em municípios. Os estados 
podem incorporar-se entre si, subdividir-se ou desmembrar-se 

para se anexarem a outros, ou formarem novos estados ou 
territórios federais, mediante aprovação da população 
diretamente interessada, através de plebiscito, e do Congresso 
Nacional, por lei complementar. Organizam-se e regem-se pelas 
constitu ições e leis que adotarem, observados os princípios 
estabelecidos na Constituição Federal. Ver também Unidade 
da Federação. 

extermínio Processo de desaparecimento de uma ou mais 
espécies induzido de forma direta ou indireta pela ação do 
homem. 

extinção Processo natural que leva ao desaparecimento de uma 
ou mais espécies. 

fauna Conjunto de animais que caracterizam uma região. 

fert i lidade natu ral Condição do solo com relação à sua 
capacidade de suprir os nutrientes essenciais ao 
desenvolvimento das plantas. 

fertilizantes Substâncias naturais ou artificiais que contêm 
elementos químicos e propriedades físicas que aumentam o 
crescimento e a produtividade das plantas, melhorando a natural 
ferti lidade do solo ou devolvendo os elementos retirados pela 
erosão ou por cu lturas anteriores. 

floresta nacional Unidade de conservação cuja área possui 
cobertura florestal de espécies predominantemente nativas e 
que tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos 
recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em 
métodos para a exploração sustentável de florestas nativas. É 
de posse e domínio públicos. Ver também unidade de 
conservação. 

fuso horário Convenção estabelecida que se refere a uma faixa 
de 15 graus dentro da qual a hora é a mesma para todos os 
lugares nela inseridos. 

Gerais Área que se estende do centro do território de Minas 
Gerais, junto aos municípios de Corinto e Curvelo e próximo à 
represa de Três Marias, alargando-se rumo ao norte, 
acompanhando o curso do rio São Francisco, em ambas as 
margens, até atingir a divisa dos Estados de Minas Gerais, Goiás 
e Bahia. Compõe parte do quadro natural do planalto central 
brasileiro, caracterizando-se pelo relevo plano das chapadas, a 
vegetação de campos do cerrado e a particularidade das veredas 
- trilhas que margeiam os cursos d'água, servindo de itinerário 
para os viajantes, descritas no clássico de Guimarães Rosa, 
"Grande Sertão Veredas". 

grau de ocupação da terra pela agropecuária Relação entre a 
área ocupada pelos estabe lecimentos rurais e a área do 
município. 

hipsometria Medição de alturas e de altitudes. 

Índice de desenvolvimento humano Índice para comparação 
do estágio de desenvolvimento entre países, que está centrado 
na conjugação de três indicadores - longevidade, educação e 
rendimento per capita da população, e não exclusivamente na 
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nqueza econômica medida pelo Produto nacional bruto. A 
longevidade é expressa pela esperança de vida ao nascer. A 
educação é avaliada pela taxa de alfabetização de adultos e 
pela taxa de escolarização nos três níveis de ensino. E a renda é 
calculada através do Produto interno bruto per capita, expresso 
em dólares. O índice varia de O a 1, e quanto mais próximo de 1, 
maior é o nível de desenvolvimento de um país. 

lavouras permanentes Culturas de longo ciclo vegetativo, que 
permitem colheitas sucessivas, sem necessidade de novo plantio. 

~avouras temporárias Culturas de curta ou média duração, 
geralmente com ciclo vegetativo inferior a um ano, que após a 
colheita necessitam de novo plantio para produzir. 

limpeza urbana Limpeza de vias e logradouros públicos 
pavimentados (varredura manual ou mecân ica) e não­
pavimentados (capinação, raspagem da terra e roçagem). Além 
de limpeza de monumentos, de bocas de lobo, também 
conhecidas como bueiros em algumas regiões, e retiradas de 
faixas e cartazes. 

linhas de transmissão Conjunto de condutores, isoladores e 
acessórios, usado para o transporte ou distribuição de 
eletricidade. 

litosfera Camada exterior da Terra, constituída pela crosta 
terrestre e parte do manto superior. 

macrorregiões geoeconômicas Complexos regionais criados 
pa ra fins de estudo do território brasileiro, visando melhor captar 
a s1tuação socieconômica e as relações entre a sociedade e o 
espaço natural. A divisão em regiões geoeconômicas não 
respeita os limites políticos dos estados, isto é, os limites de 
cada região não coincidem com as fronteiras estaduais. 
Consideram-se t rês regiões geoeconômicas: Amazônia, Nordeste 
e Centro-Sul. 

malha municipal Conjunto de linhas que representam os limites 
oficiais dos municípios. 

manto Camada intermediária da Terra, situada entre a crosta 
terrestre e o núcleo. Tem cerca de 3 OOOkm de espessura e 
representa 83% do volume do planeta e 65% da sua massa. 

massas de ar Volumes da atmosfera que possuem propriedades 
em comum, como pressão, temperatura, umidade, em virtude 
da área em que se localizam. 

matas naturais Áreas de matas e florestas naturais utilizadas 
para extração de produtos ou conservadas como reservas 
florestais. 

matas plantadas Áreas de matas plantadas ou em preparo 
para o plantio de essências florestais, inclusive as áreas 
ocupadas com viveiros de mudas de essências florestais. 

mesorreglão geográfica Conjunto de microrregiôes geográficas, 
contíguas e contidas na mesma unidade da federação, definidas 
com base no quadro natural, no processo social e na rede de 
comunicações e de lugares. 

metrópole Cidade de grandes dimensões e elevado tamanho 
popu lacional , que central iza a maior parte das ativídades 
terciárias (comércio e serviços) de sua região ejou de seu país. 
Em decorrência, encontra-se nos mais altos níveis hierárquicos 
de uma rede urbana. Ver também sistemas urbanos. 

metrópole global Metrópole que articula a economia global 
através de inúmeras redes de todos os tipos e que centraliza 
funções superiores direcionais, produtivas e administrativas de 
empresas com atuação planetária. Articula e centraliza também 
o controle da mídia e a capacidade simbólica de criar e difundir 
mensagens. Em decorrência, encontra-se no nível hierárquico 
mais elevado do sistema urbano mundial ou global. Ver também 
sistemas urbanos. 

metrópole nacional Metrópole que comanda a vida econômica 
e social da nação e concentra todos os tipos de funções. Por 
isso, ocupa o mais alto nível hierárquico do sistema urbano de 
um país. Ver também sistemas urbanos. 

metrópole regional Metrópole que comanda a vida econômica 
e social de uma região e concentra todos os tipos de atividades 
econômicas que atuam neste espaço. Por isso, ocupa o mais 
alto nível hierárquico do sistema urbano de uma região. Ver 
também sistemas urbanos. 

microrregião geográfica Conjunto de municípios, contíguos e 
contidos na mesma unidade da federação, definidos com base 
em características do quadro natura l, da organ ização da 
produção e de sua integração. 

município Unidade de menor hierarquia na organização político­
administrativa brasileira. Sua criação, incorporação, fusão ou 
desmembramento se faz por lei estadual. Estas transformações 
dependem de aprovação da população di reta mente interessada, 
através de plebiscito. Rege-se por lei orgânica, observados os 
princípios estabelecidos na Constituição Federal e na constituição 
do estado onde se situa. 

núcleo Camada mais interna da Terra. Representa cerca de 
32% da massa total do planeta e divide-se em duas partes: 
núcleo externo e núcleo interno. O primeiro se estende até a 
profundidade de 5 OOOkm e se apresenta em um estado físico 
líquido (estado de fusão). O segundo vai desta profundidade até 
o centro da Terra , e se apresenta em estado sólido, com 
temperaturas atingindo até 5 000°C. 

parque indígena Área criada pelo poder público, destinada a 
vários grupos indígenas de origem étnica diversa. 

parque nacional Unidade de conservação que tem como objetivo 
básico a preservação de ecossistemas naturais de grande 
relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização 
de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de 
educação e interpretação ambiental, de recreação em contato 
com a natureza e de turismo ecológico. É de posse e domínio 
públicos. Ver também unidade de conservação. 

pastagens naturais Áreas destinadas ao pastoreio do gado, 
sem terem sido formadas mediante o plantio, ainda que tenham 
recebido algum trato. 
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pastagens plantadas Áreas destinadas ao pastoreio do gado e 
formadas mediante plantio. 

patamar Relevo plano ou ondulado, elaborado em diferentes 
tipos de rochas, constituindo superfície intermediária ou degrau 
entre áreas de relevos mais elevados e áreas topograficamente 
mais baixas. 

PEA Ver população economicamente ativa 

península Massa continental que se encontra circundada quase 
que completamente pelas águas e ligada ao continente por uma 
faixa estreita de terra. 

pessoa alfabetizada Pessoa capaz de ler e escrever pelo menos 
um bilhete simples no idioma que conhece. 

pessoa analfabeta Pessoa que nunca aprendeu a ler e escrever 
ou que, embora tenha aprendido, esqueceu, ou a pessoa que só 
é capaz de escrever o próprio nome. 

PIB Ver Produto interno bruto 

PIB per capita Resultado da divisão do Produto interno bruto 
pelo número de habitantes do país. Indica a contribuição média 
de cada habitante para a sua formação ou, reciprocamente, a 
participação média de cada habitante na sua absorção. 

pirâmide etária Representação gráfica da distribuição da 
população de um país por sexo e faixas de idade. 

placas tectônicas Placas rígidas que formam a carapaça 
externa da Terra, a litosfera, e que se deslocam sobre o magma, 
provocando em seus limites exteriores várias deformações e 
fenômenos, como dobramentos, falhas, vulcanismos e 
terremotos. 

planalto Forma de relevo plana ou levemente ondulada, porém 
de altitude relativamente elevada, limitada, pelo menos por um 
lado, por superfícies mais baixas, e em que os processos de 
degradação (erosão) superam os de deposição e acumulação 
de sedimentQs (sedimentação). 

planície Forma de relevo plana ou suavemente ondulada, de 
extensão variável, localizada mais freqüentemente em áreas de 
baixa altitude, e em que os processos de deposição e 
acumulação de sedimentos (sedimentação) superam os de 
degradação (erosão). 

plataforma continental Região submarina de baixas 
profundidades que margeia os continentes e inclina-se 
suavemente a partir do litoral até a profundidade de 200m. É 
separada das profundezas do oceano por um declive que se 
estende de 200 a 1 OOOm de profundidade, denominado talude 
continental. 

PNB Ver Produto nacional bruto 

população economicamente ativa Parcela da população em 
idade ativa que está trabalhando ou em busca de trabalho. 
Compreende o potencial de mão-de-obra com que pode contar 
o setor produtivo. 

população residente Pessoas que têm o domicnio como local 
de residência habitual e que, na data de referência da pesquisa, 
estão presentes ou ausentes, temporariamente, por período não 
superior a 12 meses em relação àquela data. 

popu lação rural Parcela da popu lação que reside em área 
classificada como rural no último censo demográfico disponível. 
No caso brasileiro, a situação do domicílio é definida por lei 
municipal, em vigor na data de referência da pesquisa, que 
estabelece os limites do perímetro urbano. A situação rural 
abrange toda a área situada fora desses limites, inclusive os 
aglomerados rurais de extensão urbana, os povoados e o núcleos. 

população subnutrida População cujo acesso à alimentação está 
abaixo da necessidade mínima de energia considerada 
adequada. 

população total 1 . (Mundo) População de fato estimada pelo 
Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais (Department 
of Economic and Social Affairs), do Secretariado das Nações 
Unidas. 2. (Brasil) Ver também população residente 

população urbana Parcela da população que reside em área 
classificada como urbana no último censo demográfico 
disponível. No caso brasileiro, a situação do domicnio é definida 
por ·lei municipal, em vigor na data de referência da pesquisa, 
que estabelece os limites do perímetro urbano. Como situação 
urbana consideram-se as áreas internas ao perímetro urbano, 
ou seja, as áreas urbanizadas ou não, correspondentes às 
cidades (sedes municipais), às vilas (sedes distritais) ou às áreas 
urbanas isoladas. 

precipitação Qualquer deposição em forma líquida ou sólida, 
derivada da atmosfera. 

Produto interno bruto Valor dos bens e serviços finais produzidos 
dentro das fronteiras do país, independentemente da 
nacionalidade do produtor. É o principal indicador da atividade 
econômica de um país. 

Produto naciona l bruto Valor dos bens e serviços finais 
produzidos com recursos do país, empregados dentro ou fora do 
território nacional, pertencentes a pessoas ou empresas. 
Diferentemente do produto interno bruto, inclui o resultado de 
empresas no exterior e desconta os investimentos de capital 
estrangeiro dentro do território nacional. 

recursos hídricos Águas superficiais ejou subterrâneas, 
presentes em uma região ou bacia, disponíveis para qualquer 
tipo de uso. 

rede geral de abastecimento de água Ver abastecimento de 
água 

rede geral de esgoto Canalização das águas servidas e dos 
dejetos provenientes do banheiro ou sanitário ligada a um 
sistema de coleta que os conduz a um desaguadouro geral da 
área, região ou município, mesmo que o sistema não disponha 
de estação de tratamento da matéria esgotada. 

região de influência das cidades Quadro de referência do 
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sistema urbano brasileiro utilizado para fins de gestão do 
terri tório, planejamento, estudos de urbanização e racionalização 
de decisões quanto à localização de diferentes tipos de atividades 
econômicas ou de infra-estrutura social, quer na esfera pública, 
quer na esfera privada. Neste quadro de referência, as cidades 
brasileiras aparecem classificadas e hierarquizadas segundo 
seus níveis de centralidade, bem como são definidas suas 
ligações espaciais e mapeadas suas áreas de atuação ou 
mercado. 

região f itoecológica Ver domínio fitoecológico 

região m etropolit ana Região estabelecida por legislação 
estadual e constituída por agrupamentos de municípios 
li mítrofes , com o objetivo de integrar a organização, o 
planejamento e a execução de funções públicas de interesse 
comum. 

região natural Porção do território identificada a partir de 
elementos do meio físico. Na atualidade, as bacias hidrográficas 
têm sido o principal elemento do meio físico utilizado na prática 
de divisão regional. 

relevo Conjunto das formas de terreno que compõem uma 
paisagem. 

rendimento Valor total do rendimento mensal do trabalho e do 
rendimento proveniente de outras fontes, como aposentadoria, 
pensão, aluguel, pensão alimentícia, mesada, renda mínima, 
bolsa-escola, seguro-desemprego e abono de permanência em 
serviço. 

rendimento mediano Valor do rendimento mensal que ocupa o 
ponto central na série ordenada dos valores de rendimentos. 

reserva biológica Unidade de conservação que tem como 
objet ivo a preservação integral da biota e demais atributos 
naturais existentes em seus limites, sem interferência humana 
direta ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas 
de recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de 
manejo necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio 
natura l, a diversidade biológica e os processos ecológicos 
naturais. É de posse e domínio públicos. Ver também unidade 
de conservação. 

reserva ecológica Unidade de conservação criada com o objetivo 
de manter os ecossistemas naturais de importância regional ou 
local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a 
compatibilizá-la com o objetivo da conservação ambiental. Ver 
também unidade de conservação. 

reserva extrativista Unidade de conservação cuja área é utilizada 
por populações extrativistas tradicionais, em que a subsistência 
baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura 
de subsistência e na criação de animais de pequeno porte, e 
que tem como objetivos básicos proteger os meios de vida e a 
cultura dessas populações e assegurar o uso sustentável dos 
recursos naturais da unidade. É de domínio público, com seu 
uso concedido às populações extrativistas tradicionais. Ver 
também un1dade de conservação. 

reserva nacional Ver parque nacional 

sedimentação Deposição de material sob a forma sólida na 
superfície terrestre. O material pode ser de origem inorgânica, 
proveniente da destruição de rochas preexistentes, ou de origem 
orgânica, por meio de processos biológicos. 

serra Relevo elevado e acidentado, elaborado em terreno de 
rochas diversas, formando cristas e cumeadas ou constituindo 
escarpas nas bordas de planaltos. 

Sertão de Goiás Área que se estende pelos territórios dos atuais 
Estados de Goiás e Tocantins, compreendendo a região de 
cerrado e as bacias dos rios Paraná, Maranhão e Tocantins. Sua 
ocupação, assim como em boa parte do sertão brasileiro, foi 
marcada pela ação de grupos políticos locais, formados por 
grandes proprietários de terras que estabeleciam as regras de 
conduta para todos os setores sociais, inclusive a polícia, a igreja 
e o poder legislativo. Os conflitos que marcaram a vida das 
populações submetidas a tais estruturas de poder são o enredo 
da obra de Bernardo Élis, particularmente no romance "O Tronco" 
e nas crônicas de "Ermos e Gerais" . 

Sertão do Cariri Área formada por porções dos territórios dos 
Estados do Ceará, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe e 
Bahia. Coincide, em parte, com a área de ocorrência da caatinga, 
apresentando paisagem árida, de solo pedregoso, vegetação 
arbustiva e de cactáceas. Alguns elementos povoam as páginas 
da literatura regionalista e compõem o imaginário associado ao 
Sertão do Cariri - a figura do jagunço, os animais da região, a 
luta contra a rigidez do clíma, donzelas de beleza inigualável e 
cavaleiros corajosos. José de Alencar, Graciliano Ramos, Rachel 
de Queirós e Ariano Suassuna são os expoentes da literatura 
regionalista ambientada no Sertão do Cariri. 

Sertão dos Confins Área correspondente ao Triângulo Mineiro 
e entorno de Paracatu, abrangendo, ainda, parte do sudeste do 
Estado de Goiás. Predomina o relevo de baixa altitude e vegetação 
típica de cerrado. A atividade que caracteriza de forma marcante 
a região é a criação de gado zebu, pela qual se tornou conhecida 
em todo território nacional. É descrita pelo escritor Mário 
Palmério nos romances "Vila dos Confins" e "Chapadão do 
Bugre". 

sistemas urba nos Extensos conjuntos de cidades 
interdependentes economicamente e hierarquizadas através da 
troca de bens, do fornecimento de serviços e dos movimentos 
de capitais e de informações especializadas. 

solo Material mineral ej ou orgânico na superfície da terra que 
serve como um meio natural para o crescimento e 
desenvolvimento das plantas terrestres. Suas características são 
decorrentes da ação combinada dos fatores genéticos: rocha 
matriz (material de origem), relevo, clima, seres vivos e tempo, 
acrescidos dos efeitos de uso pelo homem. 

sub-bacias conjugadas Ver bacias conjugadas 

sub-bacia hidrográfica Bacia hidrográfica constituída de cursos 
d'água (afluentes e sub-afluentes) de menor importância que o 
rio principal. 
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tabuleiro Relevo de topografia plana, elaborado em rochas 
sedimentares, de altitude relativamente baixa. geralmente 
limitado por escarpas. 

taxa bruta de mortalidade Número de óbitos por 1 000 
habitantes na população residente em determinado espaço 
geográfico, no ano considerado. Expressa a freqüência anual de 
mortes na população. A taxa bruta de mortalidade é obtida 
através do quociente entre o número total de óbitos de residentes 
e a população residente, multiplicado por 1 000. 

taxa bruta de natalidade Número de nascidos vivos por 1 000 
habitantes na população residente em determinado espaço 
geográfico, no ano considerado. Expressa a freqüência anual de 
nascidos vivos na população. A taxa bruta de natalidade é obtida 
através do quociente entre o número total de nascidos vivos 
residentes e a população residente, multiplicado por 1 000. 

taxa de alfabetização Percentagem de pessoas residentes 
alfabetizadas de um grupo etário em relação ao total de pessoas 
residentes desse mesmo grupo etário. 

taxa de crescimento da população Incremento médio anual da 
população residente devido ao crescimento vegetativo ou à 
migração líquida, em determinado espaço geográfico, no período 
considerado. Representa a velocidade de crescimento da 
população entre dois momentos de tempo. As estimativas de 
crescimento da população são realizadas pelo método 
geométrico. 

taxa de escolarização Percentagem de pessoas residentes de 
uma determinada faixa etária que freqüenta escola em relação 
ao total de pessoas residentes da mesma faixa etária. A taxa de 
escolarização é ajustada levando-se em consideração a estrutura 
da educação em cada país. 

taxa de mortalidade infantil Número de óbitos de crianças 
menores de um ano de idade por 1 000 nascidos vivos, na 
população residente em determinado espaço geográfico, no ano 
considerado. Expressa o risco de morte dos nascidos vivos 
durante o seu primeiro ano de vida. A taxa de mortalidade infantil 
é obtida através do quociente entre o número total de óbitos de 
residentes com menos de um ano de idade e o número total de 
nascidos vivos de mães residentes, multiplicado por 1 000. 

terraço Superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída 
por depósito sedimentar, ou superfície topográfica modelada por 
erosão fluvial, marinha ou lacustre e limitada por dois declives 
no mesmo sentido. Pode ser classificado como marinho, lacustre, 
fluvial etc. 

terra indígena Terra tradicionalmente ocupada pelos índios, 
por eles habitada em caráter permanente, utilizada para as suas 
atividades produtivas, imprescindível à preservação dos recursos 
ambientais necessários ao seu bem-estar e necessária à sua 
reprodução física e cultural, segundo seus usos. costumes e 
tradições. 

terras ociosas Áreas que se prestam à formação de culturas, 
pastos ou matas e não utilizadas para tais finalidades, inclusive 
as terras não utilizadas por período superior a 4 anos. 

UF Ver também estado 

unidade da federação Ver também estado 

unidade de conservação Espaço territorial e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características 
naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 
objetivos de conservação e limites definidos. sob regime especial 
de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 
proteção. Ver também área de proteção ambiental, área de 
re levante interesse ecológico, estação ecológica, floresta 
nacional, parque nacional, reserva biológica, reserva ecológica 
e reserva extrativista. 

unidade local Espaço físico ocupando, geralmente, uma área 

contínua, no qual são désenvolvidas uma ou mais atividades 

econômicas e cuja atividade principal é industrial. 

unidades de relevo Ver chapada, depressão, planalto, planície, 
patamar, serra e tabuleiro 

urbanização Processo em que a população das cidades aumenta 
proporcionalmente mais que a população do campo, isto é, 
quando o crescimento urbano é superior ao crescimento rural. 

uso da terra Ver lavouras permanentes, lavouras temporárias, 

matas plantadas, pastagens naturais, pastagens plantadas e 

terras ociosas 

uso sustentável Exploração do ambiente de maneira a garantir 
a perenidade dos recursos ambientais renováve is e dos 
processos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais 
atributos ecológicos, de forma socialmente justa e 
economicamente viável. Destacam-se como atividades de uso 
sustentável dos recursos naturais: extração de madeira, de 
acordo com um plano de manejo; coleta controlada de produtos 
florestais, como extração de borracha, coleta de frutos, sementes, 
plantas medicinais etc.; turismo sustentável; pesca controlada; 
e criação de animais silvestres em unidades de conservação para 
fins de subsistência e comercialização. 

vulcão Abertura ou chaminé existente na crosta terrestre por 
onde irrompe a rocha liqüefeita, o magma. Costuma ser cônico, 
mas pode apresentar-se como uma fenda na superfície ou um 
buraco numa montanha. O magma é acompanhado de outros 
materiais, como gás, vapor e fragmentos. Em geral, ocorre em 
bordas destrutivas ou construtivas das placas tectônicas. 

Zona do Cacau Região compreendida entre os municípios de 
ltuberá e Belmonte que se caracteriza pela monocultura do 
cacau. Em torno das oscilações da produção cacaueira gira toda 
a vida social e econômica da região e as próprias cu lturas 
secundárias são decorrência da monocultura dominante. Os 
conflitos sociais gerados pelas relações entre grandes 
proprietários produtores e a popu lação migrante que se 
empregava nas lavouras de cacau são o pano de fundo das 
primeiras obras de Jorge Amado, autor maior da literatura 
regionalista baiana. 
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Os nomes geográficos apresentados neste índice encontram-se divididos em 
duas listas: Mundo e Brasil. Ordenadas alfabeticamente. elas visam fornecer a 
localização dos topõnimos citados nos mapas. 

Antecedendo as listas de nomes geográficos foram relacionadas as 
abreviaturas dos termos genéricos, as siglas das Unidades da Federação do Brasil 
CUFs) e as abreviaturas dos países e territórios. 

Cada umdade política é seguida, entre parénteses. da abreviatura do 
locallzador geográfico a que pertence. Ex: BRASIL (Am.S). Para os acidentes 
geográficos é indicada, após o nome destes, a abreviatura do tipo de acidente e. 
entre parênteses. o seu localizador geográfico. Ex: Mancha, ca. da (R.Un e Fra). 

Para facilitar a visualização. os topõnimos estão diferenciados da seguinte 
forma: acidentes geográficos em itálico. Ex: Garone, rio (Fra); países em caixa 
alta. Ex: CHILE (Am.S); continentes e regiões do Brasil em caixa alta e negrito. Ex: 
OCEANIA; capitais com abreviatura em negrito e sublinhado. Ex: Gairo, ~ (Eg). 

No caso de unidades políticas ou acidentes geográficos da parte mundo 
pertencerem a mais de dois lugares, optou-se por colocar o continente como 

localizador. Ex: Danúbio, rio (Eur). Entretanto, na parte Brasil, todas as Ufs são 
citadas. Ex: São Francisco, rio (MG, BA, PE, SE e AL). 

Quanto aos territórios de um país fora da área do governo central, indica-se 
sua localização geográfica. seguida da abreviatura do país a que pertencem. Ex: 
Guam, i. (Oc.Pac, Oce, EUA), onde a ilha Guam localíza-se no Oceano Pacífico, no 
continente da Oceania e pertence aos Estados Unidos. 

Quando uma unidade política ou acidente geográfico é conhecido por duas 
formas, é mencionado entre colchetes o nome variável. Encontra-se também, no 
fndice. a forma variada do nome. 

Ex: São Manuel [Teles Pires), rio (MT e PA) 

Teles Pires [São Manuel], rio (MT e PA) 

Os topõnimos brasileiros que estão referenciados no fndice Mundo fazem 
parte dos mapas da América do Sul. No entanto, recomenda-se que os nomes 
geográficos brasileiros sejam pesquisados no fndice Brasil, por ser este mais 
detalhado. 

Abreviaturas Genéricas 

aç. açude 
ar. arrolo 
arq arqull)élago 
Ol. atol 
ba. baía 
baoq - banquisn 
bar t or - berrelfa de coral 
bc. baola 
bct. base cientifica 
bço. braço 
bn. base ~aval 
br. barra 
c.- cabo 
ca. canal 
cach - cacnoelra 
cac.- cadl!l& 
cao.sob. - cade•a submarina 
cap. - capital 
cap.destg. - capital l;leslgnada 
cap.)ud. - capital j ud•clárla 
cap.leg. - capltal leglslaUva 
cap não re<: ONU - capital nllo reconhecida 

AC Acte 
AL Alogoas 
AM Amazonas 
AP Amapá 
BA Bahia 
CE Ceará 
DF Distrito Federal 
ES Espfrito Santo 
GO Goiás 

Aç Açores 
Alf. Afegan.stão 
Áfr África 
Áff.~ Ãtrtca ao Sul 
Ala Al.;sca 
Alb Albânia 
Ale Alemarha 
Am C Arré11ca Central 
Am.N América do Norte 
Am S América do Sul 
Ano Andorra 
Ang Angola 
A.nt Antártida 
Anil\ An!lgua 
Ar.Siiu Arábia Saudtla 
Ar& Atgent na 
Atlll Argélia 
Arm Armêma 
ÁU$ Ãustna 
Austr Austrá la 
Az•· Azerbaijlio 
Ba~a Baha'naS 
Bat B.vein 
Batb BSlbaáos 
Sé I Bélgica 
Belz Belize 
se~ Banlm 
Si~ a~elorussta 

Sn11 Bang:adesh 

cat. - cataratas 
chap. - chapada 
cord. - cordilheira 
ex.- coxilha 
c.xo. - conxo 
depr. - depressão 
des. - deserto 
di.- delta 
dor. - dorsal 
du.- l;lunas 
est. - estado 
estr. - estreito 
r.- foz 
rs. - rossa submarina 
g. - golfo 
I. - tlha 
Is.- Ilhas 
1St. - Istmo 
la. - lagoa 
lag. - laguna 
1g. - lago 
mac. - maciço 

Unidades da Federação -

MA Maranhêo 
MG Mtnas Gerais 
MS Mato Grosso do Sul 
MT Mato Grosso 
PA Pará 
PB Paraíba 
PE Pernambuco 
PI Piauf 
PR Parané 

Abreviaturas 
B6.Her Bósnia-Herzegovina 
Boi Bolívia 
BoiS Botsuana 
Bra Brasil 
Bru Brune• 
Bu.Fas Burl<ina Faso 
Bul Bulgária 
Bur B01undl 
Sul Sutão 
cab.v Cebo Verde 
Cam Camarões 
camb camboJa 
can Canadá 
Cas casaqulslão 
cat catar 
cay llhascayman 
Cha Chade 
Chll Chile 
Chln China 
Chip Chipre 
C ln Cinge pUra 
Col Colômbia 
Com Com ores 
Con Congo 
Cor.N Coréia do Norte 
eor.S eoréla do Sol 
Cost.M Costa do Marfim 
Cost.R Costa Rtca 
Cro Croácia 

Brasil 

mt. - monte/montanha 
mts. - montes/montanhas 
ne - nordeste 
no - norte 
oás.- oásis 
oc ... oceano 
p.- PICO 

pass. - passagem 
pen. - península 
pln. - planlcle 
pln.ab. - planlcie abissal 
plt. - planalto 
pq.n - parque ~ac10nal 
pta. - ponta 
reg. - região 
rep. - represa 
sa - serra 
se - sudeste 
su - sul 
v. - vulcão 
va. - vale 
zof. - zona de fratura 

RJ Río de Janeiro 
RN Rio Grande do Norte 
RO Rondôma 
RR Roraima 
RS Rio Granoe do Sul 
se santa Catanna 
SE Sergipe 
SP São Paulo 
TO Tocanuns 

Cub Cuba 
Oin Dinamarca 
Ojl Djlbutl 
Dom Oomtnlca 
Eg Egno 
Em.Ár.Un Emirados Árabes Unidos 
Eq Equador 
En Entréla 
Esln Eslovênia 
Eslq Eslováquia 
Esp Espanha 
Estn Estônia 
Et Eti6pta 
EUA Estados Unidos da América 
Eu r Europa 
Fed.E.Mic Federação dos Estados da Mlcronésia 
Fij FlJI 
Fll Flllptnas 
fin Flnlândla 
Fra França 
Gal> Gabão 
Gal Ilhas Gaiápagos 
Gâm Gâmbia 
Gan Gana 
Ge6 Geórgia 
Gra Granada 
Grc Grécia 
Gro Groenlândla 
Gu Gwana 

I 
~ 
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Gu.Ff GubMfranca. 
Gua Guam 
GuaG Gua«~~luPO 
Gll8t Gu•t~ta 
Guf GwM 
GutBI Ountllluau 
Gui.Eq Guont Ell118lOtt81 
Hai Haotl 
~ Ha>lli 
Hol ~ 
HOOd Honduta 

H""' H""CTIA 
lêm lffnen 
fnd lndt8 
lnclon ·~ ltaq Iraque 
lrl '""nd• 
ISl lslandla 
is< IStliOI 
lt 11.1!111 
lua IU&Oflll\llla 
Jam Jdmalc~ 
Jap Jopno 
Jord JordOniJJ 
Klr Klrlbdtl 
Kos Kosovo 
Kuw KV'III"$11 

IJio Lao. 
LO!S Lftoto 
lei. ll!tórua 
lia UbCe 
llO UbtJia 
I.J«h U«<\tem•~ 
Uba l1beno 
L>t l.ltu&nlt 
l.w; Lull!flliJur., 
Mac: ~ .. 
Mad MIICiap.ur 
Mal Mail 
Ma lá Mo\la$14 
Mal<! MaJdt\fl 
Mali Malta 
Malv MalaoJI 
MarMIICI Mar MIICI UtnAneo 
Mal Malroco. 
Mara llJ\ae M.mhaJI 

~11•11 5!1 
Abec~ tCIIe) 51 
Abid).lln lioiiiiJd. tCo&t MI !11 
Abo/1#10001. mt (lndOII) - &8 
Abu Ohabl. GAJ1. (EmAr.Un) • 5!1 
Abuja, GA.Q.(Nlgét . S1 
Áct1ba (Jord) ... 55 
Ácaba.fl. do (Or.Mdd) ·~ 54 
Acapu~ (M6•1 43 
ACI<Hns, I. (118M! •• 44, 45 
ACOII~U<I, mf (ArtJ •• 48, 8:1, 68 
A~.a'll (()cAI/, ~1) - 38 4~ 
Acra. aJ1. (Gan) • 51 
Adam I OrnAI 55 
Ada-.. mi$ cA1o1 - 50 
AdaMITUf) 5S 
Al!a~n (TUt) - 55 
Melaode tAulltr) - !i~ 

M.n.,. ~ (01: lnd Ot Mia."''' "' 50. 54 
A.d·~QJI.C[I) 51 
Mf~M- miJ'!Milt MIICI EurJ • 48 
Af'EGA..,ST4o tOr-~j- 38. 53, 55 
ÁFRICA ·- 39. 50. 51 
ÁFRICA 00 SUL (4tr) "' 38. !1.1 
Apdoz (Nil) ... 51 
A&f1ltlnd I - 53 
AfU!Nis "'etr••· 11 tS!a. Rll 48 
Ahau;tr. mt.IA.IJI) 50 
MmadabiiCI(Índl 53 
AAI>da!. m11 COtrtiJ M 
Al<t)ubi.'ISI\ i C. I - 53 
AIHlldD c. tOIIl.t M 
AI Hq.z AI/r. /II!S. (.-..Saul ~ 
AI KllalllftOmli - 55 
AI Mul<alta il+ml &5 
AI Qam'-!oh tSII! 5& 
4lajuel• tC:O.t.Rl 45 
Ala.u tAm.N, EUAI .. , 38. 43. 111 
Alllica, C41d. do /Ala. fUAI . 42 
Alaaca, 11· do /Ala. fUAJ . 42. 61. 62 
All!ANIA (Eu r) ... 38. 49 
Albnny (Auatr) ... 59 
Albany (EUA) .. 43 
Albany, fiO (CiJn) .,, 42 
Albart, 11 (Rep.O.Co eU~ . 50 
Albuquerque I(UAl. 43 
Aldtfl. t10 IRV.J - 52, 81. 82 
AlEMA"HA l (llt) M 38. 49 
Aleppo !Sir) _ &5 
Ale"tat. lt. 10c Peco Oc Gl Att 81. 82 
41e.al'ldrta tEC) 51 
.tJoce SOt np 1""-UI 59 
Allallabad ( na) 53 
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M<><t t,lat:tmoça 

M.>ur ~ .. ntama 
"'<~• Mê>oco 
M.a '-loanma 
Moç Moçambfelue 
Moi t.401dâ"'a 
MOI\ Monte~ 
Mona Mõna<:o 
Moc>& r.<orcQ~<a 

Nam Namlbia 
Nau Nauru 
Nep l<epal 

No: "~ 

"""' 
r<ogena .... Nge< 

NOt Noru<!Ca 
J~;ovC.I AtQu!pelaltQ Nova Ca!od4nta 
NO\o.Zel Nova ZeiAndoa 
O!: .Ali Oceano Attantoco 
Oc.GI.Ant Oceano Glacial Ant~rtl<:o 
Oc.GIÁrt Oceano Glacial Ártico 
Oc.lnd Oceano Indico 
Oc.Pac Oceano Pacifico 
Ooe Oceania 
Or.Méd Otoente MédiO 
P•l Palau 
Pan Pana 1M 
Pap.N.G Papua Nova Gu•ne 
Paq PaquoStjo 

Pai Paf8&ual 
Per ~'Mi 
Pol Pol6nta 
Pott Ponugat 
Por\. R Porto RJco 
~ Qüênía 
0111 Qu r&uiS'.Jo 
RUn Re.no Un1Cio 
Reg.Co Brasil. Região Cenuo-Ooste 
Re&-Ne &aso1. Reg,io I<OtOIISie 

Reg. No B<asrl, Re&l'o Norte 
Re&-Se ll<aso1.~Sudcal~ 

Rec.So &as.\ R"CCoJJ S..t 
Rep.C.Air Republca Centro Africana 
RepO.Co Repúbloca DmnocriWca dO Con&o 
Rep Ooll\ Republica Ooll\lnlcona 
Rep.Tch ReoUbloca Tc~>oa 
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Alma Ata !Casl 53 
A/~r~tranUtdo,l. (Oc.Pllc, Oce, P•p.N Ci ) 58 
Almoranto 1Pa11) 45 
AIOI Selar (l'.lalá) ... 57 
Aloes 0Jn6rlcos, cad. (Eur) ... 48 
Alpes dO Sul, cad. (Nov.Ze/J ... !18 
AipO$ EscandinaVO$, Cad (tur) 48, 62 
Aff)G$. cad. (fur] . 48. 62 
Aliei. mrs. (Ásia) ... &2 
AI~ (l>long) ... 53 
AIIIIJ/afiO da 8olivia p/L (801) •• 46 
AlYOreda tBr&. TO) - 47 
Amll. ali. (.Jotd) - 55 
Amare'o ~}. no Cllin) 52 
Amar~. martÃslal - 52 
AtMzoMs. r1018r.Je ~•J- 46, 62 
Atnazónlea, pin. Br.J. A~l _ .t8. 62 

"- Ell•-47 
AMERICA CEHTRAL « •5 
A"'ti!ICA 00 NORTE 42., 43 
AMERICA 00 SUL _ -46 47 

llmefleatiO. pll. (At>t 60 
A"'tlltCAS .. 39 
Amst~. aa. (Holo 49 
4rnu Dal'la, no (Ãs•a1 ... 5:1 
Amunot.en. g. de iCatl). 4'2 
Am~~ndse•. manJe (MI) •• 60 
Amurldsen. ptn.ab. de 1 Anl) - 60 
~muno.en-Saxt. bel !Ant. EUAl - 60 
Arnut; rio tOiln e RUs 5:2. 61 

""'""lfoCa. cad. tSaa.Asi} 56 
ANIIOIIS tBta. GOl - 47 
At!ac.!lla. oen. de 1 Tur) • 54 
A.!oa!ólla. plt. de (Tur} 54 
AncllOI'a&e (Ala. EUA!_ 43 
Andarnan, Is. (fnd'! _ 56. 57 
Andaman, mar de tOc.fnct. As"') !16 
Andes, cord dos /Am.S) 46. 82 
ANOORRAtEur) ... 38. 49 
Andorr&, gji, (Aild) ... 49 
Andros, 1. /Bana) ... 44. 45 
Anel/ada. IJIISS. (OC.MI. Am.C) ... 4ol 
Aneto, p. (fspJ ... 48 
Anlata, rio (Rús) ... 52. 61 
ANGOLA 1AA1 .. 38. 51 
An,uol•a. I. (Am.C. R.Un) 44 45 
Anl<ara. G411. (Tur) • 55 
Ar>JI.as nyah {iraQI • • 55 
Antel)-a tlul') _ 55 
Anra!Ya. ,. de /TIJIJ- 54 
Antananat•'vo. aa.\Macll- 51 
An!lttle., IJ8'L All! 60 

Rom Roménia 
AlUI Ruanda 
Rús Aü$sla 

$0~ sto Crl$t.l\'io e "e->IS 
SI..Jn Srl l.;nl<a 
S Mar $anM<1MO 
STom s.to Totn<l" Pror1<:1pe 
SVoc SAo V"u •nte e Grnnadonas 
SaaOC S.are Ocidental 
Sal El Salvador 
S./o lllla•S.tomâo 
S.rn Sa..-
Sei Seiclletes 
Sen 5eMgal 
Sefl Serra~ 

Sír Slria 
Som Somll .. 
SU\ Luc: S.nt•Luclll 
Sue Sua:ollltodoa 
Sud s~o 

SudAtl Sude~te Asiático 
Sué Suócra 
Sul Sulçn 
Suo Surtnnme 
TUI Tatwan 
T8' TAIIAndoa 
Tal TudJ•QU15!&o 
fan TanrAnta 
Tlm Tomo< Leal~ 
roc rogo 
Ton ronca 
Trln Trlnllled e loba&O 
Tun Tun&ia 
TUf Turquia 
Tun: Tllf'ClOmeflostJo 
Tuv Tu•alu 
uc Ucr6nle 
~ Upr>da 
Ur Uruauao 
Ul Utoequlstào 
Von Vvn~Uatu 

Vai \'atleano 

~"" Veneruele 
\/!('• Vlel,., 
Zam Umb4a 
llm lJmbebu• 

ANTARTIOA • 38, 60. 6:1 
A/'oiTICiUA E BARBUDA. IS (Am CJ- 45 
An!IJIV8. I (A.m C) - 4A 
Anttmas /Corlt..}, m" das rAm.CI -· 44. 62 
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~ 

INDICE 

Alac.:~ma, des. de 'Ch/1) ... 46 
Aracama, fs. de (Chll) .• 46 
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